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O GLOSO SPORTIVO

RESENHA
DA RODADA

QUARTA-FEIRA — dj»
7 __ PALMEIRAS 2 x CO-
MERCIAL 1 - Renda ....
CrS 141.206.00 — J««. Vl"
cente de Paula Luz. Times:

PALMEIRAS — Oberdan
__ Caieira e Gengo — Pro-
copio — Túlio e Fiume —
Lula — Osvaldinho — Man-
duca — Lima e Canhoti-
nho.

COMERCIAL — Jur?_-r
Carvalho • Saxvas — Vai-
ano — Changai e Artur —
Nilo — Pião — Romeusmho
__ China e Moreira.

Goals de Romeusinho e
Canhotinho no 1." tempo e
Osvaldinho no segundo.
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I^^/Lbi O SANTOS NA LIDERANÇA

DOMINGO 11 — S. PAU-
LO 2 x CORINTIANS 0 —
Renda CrS 453.217,30 -
Gualberto Tacitano. Time».

S. PAULO — Mário —
Savério e Mauro — Ru* —
Bauer e Noronha — Santo
Cristo — Ponce de Leon —
Leonidas — Remo e Teixel-
rínha.

CORINTIANS — Bino -
Rubens e Belacosa — Pai-
mel — Hélio e Aleixo —
Cláudio — Baltazar — Ser-
vilio — Nena e Nelsinho.

Goals de Teixeirinha no
primeiro tempo e Santo
Cristo no segundo.

,_

—oOo—

NA-JABAQUARA 2 x
CIONAL 1 — Renda .....
CiS 12.785,60 — Juiz Mano
Gardelli Times.

JABAQUARA — Mauro
 Espanador e Sousa —

Léo — Dino • Juperl —
Augusto - Ciciá — Nelito

 Veiguinha e Valler.
NACIONAL — Fábio —

Dedão e Rubens — Dama-
ceno — Espinola e Inglês —
Zé Carlos — Charuto —
Wallace — Flávio e Tim.

Goals do Augusto e Cha-
ruio, no primeiro tempo e
Augusto no segundo.

,t-> r> Vraiík — Especial para O GLOBO
S. PAULO, julho - (De P- Frank^ 

ca~ £onato paulista de 1948
SPORTIVO) - O primeiro grande _ogo do 

^mp O(fasião do certa-
confirmou inteiramente as 

^«j^fS Corintians e Palmei-
me: os três principais concorrentes condições bem pouco sa-
ras - atravessam ma fase, com ¦gMJggg» 

pequenos" clubes já come-
tisfatórias, enquanto os 

^^LfS^v^ a ** « vem entre-
cam a colher os frutos do 

^aino 
oer ___im _Qm_ àQ alv,_

gando. Os famosos ;esqua^o« do çamgaoe isando de ^n-

=rnodv°oPS;.SeSí.eJ 
°54c£ Íp™_ co_„ »™ =«*r» -o -» «»-

tians x São Paulo _ pode ser apontado como um h 
^ ^^

ginosa queda do níve 1 tecn«c> dos ües grana 
^^^ (453 mil cnl.

nótono e desinteressante, q«| a^ai" 
^ prometia oferecer, mas apenas ppr

zeiros), não devido ao espe 
^ulo ^uc 

prome pèrmanentes rivais.
se tratar de um confronto i^S^^bfmbá do jogo Ipiranga x Portu-
Do ponto de visla técnico 

J^J^3 f%í%&Jg. E> de crer. entre-
guesa e do embate entre a, F^°'^esaL^.a° c]o milagre que não ocor-
tanto, que aquela imensa ass.s^en"a esp^ods,^ 'ser 

previsto: os dois qua-
reu: tudo aconteceu.como J^camente 

lpoo a *J de 
um j£)go de

dros atuando com 
^asMcass00b ^,p S nüuiu para a pobreza do es-

É___fc*__*3£Sí-8: o'.^«ql%m™^„, __ i^.cuti..,™™.
te atravessam por uma seria crise de v'^e- al3toriâa.

Tambéi., como se podia Pp^^SJS Si ^e o ^ Corintians.
de. pois sabia-se que o seu onze .f5™^,..,;-,. ^ara evitar uma contagem
cujos integrantes 

gg™ Jjm 
-JoiC^ 

^SgUS^VieUvo poi. n_o
esmagadora. E e lusto consi^ar^^ estaria hoje amargurando um re-
íôsse a atuarão da defesa, o Co""1»?"8 T^aior fignra do gramado, Ta-
vés escandaloso. Bino fo, 

^%gfc£ SStivaf 
"dos 

avlntes tricolo-

_sdoqursr«™ coSpSSrS ss"»™^ ^.^^ ***..
^ 

Acontagem do "Derbi" 2 x 0 - 
^P^-ta cara o São Paulo uma vitória sem contesta-

çao mas uma reabilitação não muito, convmcen-
te O adversário esteve à sua mercê, mas nem
nor isso o tricolor evidenciou maiores dotes tèc-

nico que° autorizassem um juizo M-uggg
T>j-.n Vi . dúvida entretanto, que o onze tncoior
2 melhorou bastante, depois de sua derrota fren-

_ ao Juvcntus. Do ponto de vista P*f£°. se£ 
g

unfo foi de consenuência quase imediata pois fa-

zendo o Corintians retroceder para o 3 posto.

voltou o São Paulo ao segundo, ao lado do ipi-

ranga e da Portuguesa de Despotos, distanciados

os três. um ponto apenas do Santos F. C. que è

o atual líder.
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Teixeirinha erra, por pouco, o alvo, provocando pânico na
retaguarda do Corintians

OS ARTILHEI
s de tentos na temporada oficial de

E' a seguinte a relação dos marcadores ae

São Paulo: .

SANTOS - 17 GOALS - Paulo 5 -Pascoal 3 - Al-àosinho 3 - Odau

3 _ Soninho 1 - Telesca 1 e Pinhegas 1.

CORINTIANS - 15 GOALS - Servilio 5 - Cláudio 4 - R», 2 - Se-

Tero 2 — Noronha 1 * Baliasar 1.

,, r,n_r- silas 7 - Limmha 5 — Valler 5 - Rubens
IPIRANGA — 22 GOALS — »nas "-

2 __ Bibe 1 e Carvallo (do Comercial, contra) l.

PORTUGUESA DE DESPORTO - 18 GOALS - Renato ¦ 6 - ^rico *

>- NimnlVo 4 - Pinga I 2 - - Pinga II 1 e Simao 1.

Ponce de Leon 2 — Santo
Leonidas 1 e Teixeiiinha L

CAMPEONATO PAULISTA
Com os resultados da décima rodada do campeonato b_n_e.rantc ticou m*m

esia a po.ição dos concorrentes:

l> - SANTOS F. C. - 6 jogos _ 5 vitórias - 1 derrota - 10 pontos ganhos
_ 2 perdidos — 17 goals pró — 7 contra — Saldo IU.

2.» - IPIRANGA _ 8 jogos - 6 vitórias - 1 empate _ 1 derrota _ 13 pon-

tos ganhos — 3 perdidos — 22 goals pró — 8 contra — baldo 14.

3 • _ PORTUGUESA DE DESPORTO - 5 jogos - 3 vitorias - 1 empate -

1. denota - 7 pontos ganhos - 3 perdidos - 18 goals pro - 6 contra - Saldo 1».

3* _ S. PAULO F. C. - 5 jogos - 3 vitórias - 1 ««Pf*c - 1 derrota -

7 pont__ ganhos - 3 perdidos - 13 goals pró - 5 contra - Saldo 8.
4 vitórias  2 derrotas — 8 pontos ganho»

S. PAULO F. C - 13 GOALS - Lelè 6 -
*.* Cristo 2 — Neca 1

RENDAS
Embora com três jogos

apenas a décima rodada do
campeonato paulista mar--
cou dois recordes de ren-
da: — um por jogo com
os Cr$ 453.217,30 do clássl-
co Corintians x São Paulo
e outro por rodada, com o
total de Cr$ 607.208,90. Com
essa arrecadação da décima
etapa a renda geral do cer-
tame elevou-se a 
Cr$ 2.555361.20.

O recorde de renda por
jogo passou a ser o do pré-
lio São Paulo x Corintians
com CrS 453.217,30, enquan-
to o anterior era o do jogo
Portuguesa de Desporto x
Palmeiras com 
Cr$ 200.226,30. A menor ar-
recadação por jogo conti-
núa a ser do encontro Na-
cional x Comercial com .
Cr$ 1.672,00.

COMERCIAL - 13 GOALS - Romeusinho
4 — Manoelito 4 - Nilo 3 — Américo 1 e Mo-
reira 1.

PALMEIRAS — 6 GOALS - Canhotinho 2
Bóvio 1 — Artursinho l — Miltinho 1 e Os-

v a ki i nho 1.

PORTUGUESA SANTISTA — 8 GOALS —
Mteacir 3  Pirombá 1 — Mário de Sousa 1 —
Bota 1 — Brandão .inh0 1 e Duzentos 1.

JUVENTUS — 9 GOALS — Zé Braz 2 —
Carbone 2 — Pesqueira 1 — Milani 1 — R»vet-
ti 1 e Alberto (do Ipiranga, contra) 1,

JABAQUARA — 8 GOALS — Veiguinha 3
Augusto 3 — Baia 1 e Valter 1.

NACIONAL — 6 GOALS — Charuto 5 e Vai-
lace 1.

NEGATIVOS

Continuam apenas como artilheiros-negativos
os zagueiros Carvallo, do Comercial, com dois
tentos contra • Alberto, do Ipiranga, com um
lento. .

4_» _ CORINTIANS — 6 jogos -
 4 perdidos — 15 goals pró — 7 con-

tra — Saldo 8.

5* — PALMEIRAS — 6 jogos — 2
•vitórias — 2 empates — 2 derrotas — 6

pentos ganhos — 6 perdidos — 6 goals

pr6 _ 7 contra — Déficit 1. #

6/ — COMERCIAL — 7 jogos — 3

vitórias — 1 empate — 3 derrotas — ?

pontos ganhos — 7 perdidos — 13 goals

pró — 14 contra — Déficit 1.

7... _ PORTUGUESA SANTISTA —

7 jogos — 2 vitórias — 2 empates — 3

derrotas — 6 pontos ganhos — 6 per.
didos — 8 goals pró — 13 contra — De-
ficit 5.

8" — JUVENTUS — 7 jogos — 2 vi-
iórias — 1 empate — 4 derrotas — i>

pontos ganhas — 9 perdidos — 8 goals
pró — 22 contra — Déficit 13.

9." — JABAQUARA — 7 jogos — 1
vitória — 6 derrotas — 2 pontos ga-
nhos — 12 perdidos — 8 goals pró —

19 contra — Déficit 11.

10/> — NACIONAL — 8 jogos — 1
empate — 7 derrotas — 1 ponto ganho

 15 perdidos — 6 goals pró — 27 con-
tra — Déficit 21.

leia BIMBA

JUIZES EM AÇÀO
Funcionaram ate a rodada de domin-

go passado no certame bandeirante os
seguintes juizes: — Francisco Kohn Fi-
lho e Vicente de Paula Luz, com sete
jogos —. Mário Gardelli, com seis —
Agnelo Leonardi e Guarbcrto Tacitano,
com cinco — Oslavio Richter^ com qua-
tro — e Luis Botino. com dois jogos.

A PRÓXIMA RODADA
Devido à temporada do Tprino, eam-

peão da Itália, não haverá jogos do cam-
peonato paulista nos domingos 18 c 25 do
corrente. O certame bandeirante, será
reiniciado a 1° de agosto com os se-
güintes jogos: .

Ipiranga x São Paulo F. C. - Nacio-
nal x Portuguesa de Desportos — Ju-
ventus x Santos e Portuguesa Santista
x Jabaquara.

PENALTIES
Não se registou nenhuma penalidade

máxima nesta rodada. E assim a esta-
tistica dos penalties continuou a oíere-
cer estes números: Assinalados 14. —
Aproveitados 12. — Espodiçados 2.

GOLEIROS VAZADOS
E' a seguinte a relação dos goleiros

vazados até a décima rodada paulista:
Muniz (Juvcntus) 22 goals — Mauro

(Jabaquara) 19 goals — Aldo (Nacional)
18 goals — Jura (Comercial) 14 goals —
Andu (Portuguesa Santista) 13 goals —
Fábio (Nacional) 9 goals — Rafael (ipi-
ranga) 8 goals — Robertinho ((Santos)
7 goals — Oherdan (Palmeiras) 7 goals

Bino (Corintians) 7 goals — Caxam-
bu (Portuguesa de Desporto) 6 goals -—
Gijo «São Paulo) 5 goals — Mário (Sao
Paulo) tem dois jogos sem ter sida va-
zado.

_____
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DA PRIMEIRA FILA

O ESTRANHO CASO DE PRIMO CARNERA. - IX

A MORTE DE ER
SCHAAF

* João de Lucas não queria acreditar no que via

1 e ouvia. Talvez a Helvécia, que há muito tem-

não ia a football, tivesse se enganado. Nao tinha

se° enganado, não. Bastou que o Flamengo atacasse

nara aue ela juntasse as mãos e levantasse os olhos.
-Minha Nossa Senhora das Vitorias, fazei com que

este goal não entre". Nossa Senhora das V to ri as era

a padroeira do Vasco. Quando um vasca.no v.a «

cofsas pretas fazia logo uma promessa a Nossa Se-

nhora das Vitorias. João de Lucas nao sab.a qua,

era a padroeira do Flamengo. Sô sabia que nao era

Nossa Senhora das Vitorias. E ali estava a Helveç.a

como uma boa vascaina, a rezar quase em voz alta
«Minha Nossa Senhora das Vitorias, fazei com que

este goal não entre". O goal não entrou. João de

tucas ficou até com vontade de chorar Agora.e e

erà completamente feliz. Como fora aquilo? A He!-

vecia não lhe dissera nada, pedira só para ver o jogo

do Vasco com o Flamengo. E ele ainda Nj.m«*

dará: "Só lhe peco uma coisa, minha filha, torça

pelo Flamengo calada".

vida deles seria uma eterna lua de mel. E tome
Dulcina, e tome Recreio, e tome Metro, e.tome Pa-
lacio.

* » *

6 
O Vasco, porem, não vencia sempre. Pelo con-

trario. Há anos que não sabia o que era levan-
tar um campeonato. Dona Helvécia tinha ouv.do

falar num sapo, o sapo do Arubinha. "Que h.stor.a

é essa do sapo do Arubinha, João?" "Tolices -

respondia o de Lucas. Dizia que era tolice, mas de-

pois ficava serio, preocupado. Havia alguma coisa

com o Vasco, havia. "Eu, se fosse do Vasco — di-

zia dona Helvécia — não descansava enquanto nao

encontrasse o sapo". "O Arubinha não enterrou sa-

po nenhum lá no Vasco, meu bem". "Como e que
você sabe?" "A gente procurou por todo o campo,

e nada" Depois, o Arubinha tinha confessado que
era conversa. Dera a palavra de honra, jurara que
não enterrara sapo nenhum em São Januário.

O O medo que ele tinha era que a Helvécia se es-

2 quecesse de que estava no Vasco. O Flamengo

fazia um goal. a Helvécia dava um salto, começava

a qritar Flamengo. E ele? Ai ele tinha de brigar.

Poraue lá dentro do Vasco ninguém podia torcer por

outro clube. Aparecia logo um vascaino para pro-

testar Protestar só. não. O vascaino era capaz de

exigir'que a Helvécia fosse embora. "Fora Fora!

Se a Helvécia tivesse de sair, de ir embora, ele sairia

com ela A Helvécia não seria capaz de fazer uma

coisa dessas, deixá-lo mal com os vasca, nos E

quando acaba a Helvécia virará Vasco. Meu bem

_ João de Lucas ficou logo como nos tempos do

portão da rua Marquês de Pombal número 61, pe-

gou na mão da mulher - o Vasco pode até.perder
hoje, que eu não me importo". "Nao diga isso.

João". '*¦ 

• *

~ Então, porque o Vasco não tirava mais nenhum

/ campeonato? "Sei lá!" — respondia o de Lucas.

Não era por falta de jogadores. Tudo quanto era

crack ia para o Vasco. Chegava lá e dava pa^»»
"Por isso é que eu digo, João. e preciso descobrir

o que há com o Vasco". "Parece ate que você. 6

Vasco, minha filha". Não era Vasco mas se inte-

ressava pela sorte do Vasco. "Eu nao quero que
você ande amargurado, João". E para 

Jua^Jog
não andasse amargurado, era preciso que o Vasco

vencesse, que o Vasco estivesse na frente docaj-

peonato. "Com você contente. João eu so posso f -

car contente". Sim, devia ter sido isso, * infl"e"c'a

que o Vasco passara a exercer na sua vida. Quan-

tos domingos ficara em casa, o João num canto do

sofá ela no outro, os dois separados pela almofada

do Flamengo, mais cheia, mais redonda, mais ver-

melha e preta?
* * *

o Dizia, sim, e repetia. "Você já era Vasco, m.-

O nha filha?" Náo. Ela sentira, quando o Flamen-

go entrara em campo, que não era mais rubro-ne-
ora "Mas não sabia que tinha virado Vasco, João .

Só quando o Flamengo foi até o goal do Vasco é

que ela começou a desconfiar. "E ainda ache. que
era por causa de você. Se o Flamengo fizesse um

goal, você ia ficar triste, eu não queria que você fi-

casse triste". Era isso, era uma porção de coisas.

O Vasco atacava, ela sentia-se contente, tinha von-

tade de ficar de pé. de dar uns saltinhos, uns gri-
tinhos. "Não saltei, não gritei, João, a não ser quan-
do tive a certeza". "A certeza de que?" "De que era

Vasco". Agora ela sabia que era Vasco. Nao com-

preendia, até, como tivera outro clube. "E como a

gente deixar de gostar, João. Depois de deixar de

gostar, a gente fica com raiva de ter gostado .

4 
A verdade é que o Vasco, há muito tempo, es-

tava ligado às suas tristezas, ãs suas alegrias.
O Vasco perdia, ^João de Lucas chegava em casa de
cabeça baixa. E não. queria comer, "não estou com
fome, meu bem", não queria nem pensar em ir para
um teatro, um cinema, "para que, minha filha, se eu
não vou me divertir?" O teatro, o cinema, só ser-
viarh para distrair. E ele sabia que não ia achar

graça em coisa nenhuma, pelo contrario. Todo
mundo rindo, achando graça, ele nada. E estragaria
a noite da mulher. A mulher ria, olhava para ele.
ele de cara amarrada. Como ela podia gostar da

peça, da fita? E depois a alegria dos outros aumen-
taria a tristeza dele. Ele julgaria ver em cada um
dos que soltavam gargalhadas torcedores do outro
clube, do clube que dera no Vasco, zombando dele.

5 
Quando o Vasco vencia ele chegava em casa

contente, feliz, ia mandando logo a mulher se

preparar. "Para onde você quer ir, meu bem. Di-
ziam que a peça do Recreio era boa. E se eles fos-
sem à Dulcina? A Helvécia gostava de ver a Dul-
cina. Se a vitoria do Vasco tinha sido muito boa o
de Lucas levava a Helvécia à Dulcina. E pegava-lhe
na mão, parecia que o casamento deles tinha s.do
na semana passada, que eles estavam ainda na lua

de mel. Dona Helvécia, na segunda-feira, acordava

mais alegre, durante dias ficava se lembrando do

domingo. O João tinha cada uma? Por que o Vasco

não vencia sempre? Se o Vasco vencesse sempre •

O Naqueles domingos ela se sentia quase desgra-

O cada, parecia que o João tinha brigado oom ela

que não gostava mais dela, ela ficava com vontade

de chorar Todo mundo passeando nas ruas, muito»

casais de braço dado, namorados Juntlnhos em ban-

cos de jardim! os cinemas cheios, o. teatros que nem

se podia entrar. E gente rindo, conversando e eles

dentro de casa, no sofá, com a almofadado Fla

mengo, toda bordada, entre eles. A ¦Wf^gR
cia, tomava todo o sofá, empurrava-a mais para o

canto de cá, empurrava o João mais par», «.cento

d*, lá E ela quieta, sem abrir a boca. O João, po-

rem não tomara a sopa, não quisera tocar na cerne

assada. "Assim você vai enfraquecer, 
^Joio 

.Não

estou com vontade de comer" - respondia ele.

rk Ela se sentia mais só ainda porque tinha pas-
Í7 sado quase todo o dia longe do de Lucas. Nos

domingos, quando o Vasco Jogava, o de Lucas logo

que acordava ia para o banho, vestia-se, saía cor-

rèndò para São Januário. "Por que você nao a -

moça em casa?" "Eu sou o chefe da torcidai. Hei -

vecia" O Polar morrera, e ele tomara o lugar do

Polar 
'Um 

chefe de torcida tinha de amanhecer no

clube tomar providencias. No tempo do Polar só

havia um sub chefe. O de Lucas, logo que passa-

ía. chefe da torcida, distribuirá títulos pelo. torce-

dores "Você, seu Amadeu, é o chefe do setor de

Voluntários da Pátria". "Você. seu Soare, va, to-

mar conta do setor das Laranjeiras". Havia o Joe

Louis, com os seus Fuzileiros Navais, havia 0 Ra.-

mundo, com a sua turma de Ramos, e havia o T.a

go, com a sua turma do Méier.

1 r\ Para não passar os domingos longe do de Lu-

ÍU cas dona Helvécia pedira para ver aquele

Vasco e Flamengo. Podia ter escolhido outro Jogo,

antes ou depois Mas não, escolhera justamente

-,., Vasco "Você quer saber de uma coisa, meu
era Vasco. você mandou
u,.„, ?  disse o de i_ucas , •»¦ -, «#•»_

para a noite. «Hoje a Dulcina não basta, minha fl»

h? Era preciso, pelo menos, uma Amer.cana de-

poVdf teetro. Também quando chegou em «.«•

or meira coisa que João de Lucas fez foi dar su-

m£ na almofada toda bordada com o escudo do

Flamengo.

Sofrendo ainda as conseqüências do castigo que recebera

semanas antes dos pulsos de Max Baer, morre em luta com

Carnera, dando oportunidade a "gang" 
para torpe

propaganda.

Carnera e Max Baer, no exame médico, antes da
luta que travaram

Pm 10 dP fevereiro de 1933, Primo pôs Emie Schaaf a

I2Sffif-*Eá^kíg£
Srmemor Sm foi que se encarregaram de propalar que
o violento soco de Carnera fora o causador da morte de
Schaaf. rememora o incidente com sincera

m^s&VS^ssssáijf?,tl-
tara a vida deo^h^°^™5Se do trágico acontecimento es-

Mas a quadrilha valeu-se ao 
^r»& italiano era d«

Sne-auf alia por detrás de Carnera, de aperturas Os

mnreSsa para eecrever imediatamente que haviam presen-
Srlna simulação, mas todos eles perceberam-;!» ou sen-
t mm-nT NaYVleischer. o mais ^"^^^^^tmnreen-
do pais, afirmou em puro ^^e^leTÍ res?)X re-
der como Primo vencera - 

gantta^ ^ J^flicaulda(}e em pò-
centemente, disse-me. Sharkey nao wriu u

pressionado com o caso quando, em 1933, escreveu
a° 'fanto Sharkey como seu manager FatJohn Buckley.
tinham má reputação" _ escreveu Ambg a.chavam «^en
volvidos em estranhos espetáculos pugílis"cos «°s

pos de treinamento de Carnera P^a'XatSTloSa per-
5os e indivíduos suspeitos notonoswtjdi datos a imgy 

^
manencia na penitenciaria. O mesmo se aava. »« *~
Sharkey". fcontinua no pró-dmo número)

¦ 
-¦-'"*

.;

•
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CAR T A ~JJ

Desde o aparecimento da primeira literatura sobre xadrez,

há cerca de sete séculos, sobre nenhum outro jogo se tem es-

crito mais. Existem varias coleções de trabalhos acerca de

xadrez, mas a maior pertence a John White, consistindo de

quase 50.000 livros, revistas, folhetos e artigos.

* * *"Test" esportivo

3 'Mi~4 Ma» Jau ¦ liif ¦- m"

Ralph G. Hill foi campeão
mundial de arremesso do pe-
so, cujo peso, segundo o re-

gulamento, é de:

a) 4 quilos e 100
b) 7 quilos e 250
c) 3 quilos
d) 9 quilos e 70.

(Solução na página 10)

15.000 BARRAS DE CHOCO-
LATE E 150 CAIXAS DE SUCOS

DE FRUTA

Pondo fim a uma contro-
versia em que se afirmava
que houve um jogador de
baseball capaz de imprimir
à bola velocidade superior a
de uma bala desfechada por
um revolver de 22, um tec-
nico provou que nenhum
player conseguiu mais de
140 pés por segundo, e que
para ultrapassar a veloci-
dade da bala. teria que
atingir de 1.000 a 1.200 pes
por segundo.

* * •

Não são raros os casos de
mutilados que praticam
sports com êxito, inclusive
pomo profissionais. Com
um braço só, um jogador de
rugby da Universidade de
Tulsa levantou vários cam-
peonatos. Há quarenta
anos. era famoso um joga-
dor de tennis norte-ameri-
cano. e mais de um muti-
lado se 

'fêz 
grande jogador

de ROlf. como Jimmv Ni-
chols, oue há pouco reali-
70u uma viagem de exibi-
ção.

* *

Muitas expressões usadas,
hoje. no box tiveram ori-
gem na briga de gaios.

* •

Existem varias escolas
para juizes de basketball
nos Estados Unidos, sendo
as duas maiores em Okla-
homa.

Reverendo Juckie Robin

REVERENDOS NA DE-
LEGAÇÃO OLÍMPICA NOR-
TE-AMERICANA —- Quan-
do não estão pregando o
Evangelho estes quatro pas-
t o r e s entregam-se aos
sports em que são astros de
primeira grandeza, aguar-
dando o momento de em-
barcar para Londres, ja
que todos foram escolhidos
para integrar a delegação
norte-americana. Acredita-
se que o reverendo Gü
Dodds não encontrará quem
o vença na corrida de 1-500
metros, o mesmo se dando
com o reverendo Bob Ri-
chards, saltador com vara.
Os outros dois, reverendos
Jackie Robinson e Joe Boyds
atuarão nos times de bas-
ket e rugby. ... éson do basketball

Reverendo Ive Boyd pre fere o rugb

Assim como a Rússia estará re-

presentada, e não oficialmente, nos
jogos olímpicos, por um só atleta,
Malta, "a ilha heróica, disporá
igualmente de um representante
atlético. Trata-se do "sprinter"

Nestor Jacovo, corredor dos 100
metros, considerado o mais temi-
vel rival de Patton, o grande cor-
redor norte-americano. Em troca,
a equipe do Egito irá integrada
por 130 atletas, e os egipeios es-
peram triunfar no lançamento do

peso, na luta e na natação. Até
agora estão inscritos no grande
certame 17 nações. A delegação
mais numerosa é a norte-ameri-
cana. Um detalhe: para facilitar
o regime alimentar dos seus atle-
tas, os Estados Unidos enviaram
para Londres 15.000 barras de cho-
colate e 150 caixas de sucos de
fruta

0 ESPORTE ASSASSINO
Faleceu o automobilista

norte-americano Christian
Cautz, que foi ferido no do-
mingo passado, num desas-
tre durante a Prova Auto-
mobilística de Berna. — Em
Instockton (Califórnia), o
boxeur peso-pluma, filipino,
José Bersa, de 27 anos de ida-
de, morreu, depois do com-
bate, realizado ontem, nesta
cidade. O infortunado bo-
xeur filipino, que enfrentou
Roy Higsf, foi atirado ao ta-
pete duas vezes. Na segun-
da queda, que se verificou
no oitavo "round", o árbitro
suspendeu a luta. Em estado
de inconscieneia, o lutador
filipino foi transportado pa-
ra o hospital local, onde veio
a falecer em conseqüência
de forte hemorragia cere-
bral.

Reverendo Gill Dodds na pista e no palpite Reverendo Bo b Richards

oruiii o TODO

4?^ CuC?
íf-in i CT0O(

EM LONDRES, a Argenti-
na, a índia, a Palestina, a
Polônia e a Áustria ficaram
colocadas no primeiro gru-
po para as eliminatórias de
hockey nos Jogos Olímpi-
cos, sendo esse o único gru-
po constituído de cinco re-

p r e s e ntações,
 pois os outros

três contam
apenas com

quatro. 
Em ca-

da grupo, cada
competidor jo-
garâ uma vez
contra cada um
dos adversários,
contando dois
pontos como
vencedor e um
em caso de em-
pate.

EM EVANSTON, em prossegui-
mento as provas d-2 seleção para
a escolha da equipe olímpica nor-
te-americana. Charles Fonville,
record man do lançamento de pe-
so. obteve, com dificuldade, sua
classificação, conseguindo lançar
16ms.20 já na tercira tentativa.
Fiancis Delaney conseguiu o me-
lhor lançamento, com 16,50. .Nas
400 metros com barreira, Endes
Gray venceu a primeira serie, cir
52" 4/10, e os dois outros qua-
dJficados foram George W?lker
e Jared Morrew. Na segunda se-
rie dessa mesma prova, Roy
Clchran, campeão norte-america-
no, venceu em 52" 2 10. seguido
por Jeffrey Kirk e Dick Ault.
Willie Steele conseguiu o melhor
salto em distancia, com 7.97 mts..
seguido por Lorenzo Wright. jun-
tamente com Holland. Douglas,
Davis e Robertson, todos classi-
ficados para as finais.

¦ ¦

EM BRUXELAS a vitória de
Mareei C e r d a n ocupa lugar
de destaque nus jornais ira n-
ceses, que publicam grande»"manchetes" sobre a revanche
do grande campeão francês dos
médios. O belga Cyrille Delan-
noite foi-lhe um grande adversa-
rios. mas a vitoria de Cerdan apre-
sentou-te clara e fora de dúvida.
a qu» não se pode dizer da deci-
são que, hâ algum tempo, deu a
vitoria a Delannoit. Agora, nada
mais resto ao "bombardeiro mar-
roquino" do que o Campeonato
Mundial. Cerdan tem suficiente
capacidade para conquistá-lo. mas
a luia irá ser renhida, uma vez
que Tony Zalc. atual detentor do
título mundial dos médios, não
tenciona dar-lhe o troféu fácil-
mente. Por outro lado, o encon-
tro entre os dois populares bo-
xeadores parece em vias de se
concluir. Provavelmente será rca-
liando em setembro.

£¦
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ÁRBITROS INGLESES
MH. FORD — FLUMINENSE x CANTO DO RIO

j ...,—. 4««r, ft-ion S S teve margem de mostrar seus conheci-

menr^prEÍ, pSm^ue^rcou-cfntrH C.né do Rio teria sido d.do iogo

comogoal por qualquer dos nossos juizes. - (O GLOBO).

-oOo-

Portanto o juiz foi preciso e sm.be também à^™*s^^*™SC*S pefmÍ"

tidaf e não Permiüdas. Agradou o seu trabalho. _ (DIÁRIO DA NOITE).

•oOo

- „,_*„<= onéi-eicos mas sem exageros, advertiu alguns elementos de cada team.

DeixCoumogjlgo correr nSôrmaímeente, apitou 
'as faltas com extraordinária precisão. -

(A NOITE!.
MR. BARRICK _ VASCO X BONSUCESSO

Sempre presente em todas as jogadas marcou
com precisão, deixando o jogo à vontade Mas
não permitiu a violência, tendo por duasvezes
advertido Chico. que fizera dois fouls violentos
em Alvares e Zé Luís. — (O GLOBO).

fl MARCHA DO TFMPO

__ ^^¦^v-**' *^_3_^__\\

oOo
Se tivesse coibido a violência com maior ener-

gia sua arbitragem poderia ter sido impecável.
1- '(DIÁRIO DA NOITE).

• oOo

O juiz inglês, agindo dentro da regra in-
ternacional. deixou o jogo um pouco à vontade
mas repreendeu Chico por duas vezes, P°«- 

^";
ces desleais. Acompanhou sempre os jogadores
marcando tudo com precisão. — (A NOli^).

(Conclae na "..' página)

ÈÈm
_____ .—¦ —J

CONVERSA DE RECORTES
KJKSX* V J-J*^. **-** RICARDO 

SERRAN. - Ninguém
___ ¦ - - ,.--* 'i...i - 1 T*l ! 1 fl _.

Gene -uiiney, aiu.es de se tor-
nar campeão mundial de todos os

pesos, título que abandonou de-

pois de defendê-lo por duas vezes,
íoi campeão mundial dos meios-

pesados, titulo que perdeu para
Harry Greb. Em 1923, num encon-
tro-"revanche", em Nova York, re-
cuperou-o, vencendo 9 dos 15
"rounds" Naquela ocasião, a
maioria dos cronistas opinaram que
Greb merecia a vitoria. Foi essa
a única derrota de Tunney na sua
carreira longa, mas de poucas lu-
tas.

_______________m___W^m ______ flAtfiE^ú&QjSS __m MÊM __¦ _H •^--^i_l

SABE?

(Cela

j)  Quem marcou mais goals
no atual campeonato paulista?

2) — O Botafogo já levantou mais
campeonatos que o América ?

3) — Kayak é tipo de canoa, raça
de cavalo de polo ou futebol em
russo ?

4) — Quantas provas vao ser
disputadas nas próximas olimpíadas.
G8 130, 194, 29?*5) ._ Quantos são os anéis olim-
picos"'

\^<yy^i^P^'_^o te*?

(Respostas na página 10).

**W5S&g_T<_- J)0^f

~

LEVANTOU TRÊS TÍTULOSi -

Como Alice Mareie em 1939, Miss
v V Louise Brough conquistou este ano
^ J\ sè" dos títulos de Wimbledon

ry^T^ ' 
inicialmente foi o título de sim-

pies para damas, quando derrotou sua
compatriota Miss Doris Hart por 6-á
_ 8-6 Era a segunda vez que Miss
Brough disputava a final de simples
para damas em Wimbledon.

Em 1945 foi vencida por Miss Paulme Beted,e

no anoapassado foi eliminada na semi-final por Miss

^ttií-gíou^Svf nV„S"ge: 
"Tna 

«-..»
nntente seSfco acrescentado a excelentes "saahs?

Sntu_diSa?ve_es o Jo^ ortodoxe> de Missi Hart
iv/rioc. Hnrt rnnseguiu colocar 3 ooias no segii—ou

"serMma.H^ eSo?^ foi muito .rande e Miss Brough
venceu facilmente os seguintes e a Pa^-***p _ue

"Ela foi muito forte para mim, ho-e-.^n.s0^
joguei muito bem, porem Louise jogou melhor . Esta
fr^o de Miss Hart resume bem a final de hoje

De oarceria com Miss Dupont, Louise Brough
também A nnou a dupla para damas vencendo Miss
frte MissTodd - campeães do ano passado -

?m 3 "sets- por 6-3. 3-6 e 6-3. Brough em exce-

fente forma foi irresistível e Mrs. Dupont proporem-
n°UTendofÍoaaurtr°àíiano John Browich como parcei-
ro. Mifs Broughlevantou o terceiro título, nas duplas
mÍStO'binômio 

Browich-Brough en^l^onÇa^du-
pia australo-americana, Sedgman-M.ss Hart, que foi

vencida por 6-2, 3-6 e 6-3.

JULHO, 3 - Na terceira rodada do campeonato Brasileiro^ de bas-

r_.«___r. roa_i^5^sS!u^$s- -r^pjs
2 a 0, derrota o Bonsucesso por 4 a 2. — 

J 
a.^0ciacão Nacio-

a tennista Suzanne Lenglen, aos 49 anos. -¦ 
h' ^u^^ia^n?0 joe

nal de Box classifica na lista dos m^^^e^^JHe„ara,
Louis em l.«\ Tony Galento em 2.<\ e Schmeling mg. - M™g*£\m™oVasll. -
ram se favoráveis à realização ^.^^^^^^^^llto a^nS vida tran-
Engels pede rescisão do seu contrato com *l _5oT_ ?^a ^rjur aita cifra já ofe-

?eu!'á r_rr.»£__" ™ ¦ ^^--^-?l_i,ír^_i_j_-_í

E£ir^"?^—« ^piSo^rpSr ooSeonato _*¦*-.

RICARDO SERRAN. — Ninguém
sabe bem porque, mas estava anun-
ciado que o Flamengo oomeçarna

domingo a se despedir do campeo-
nato. Ninguém sabe bem porque, mas
estava anunciado que o Olaria era
o pequeno pronto a assumir o papei
de grande. Somando idades de joga-
dores computando performances, co-
teiando resultados, apareceu pela cl-
Se algo assim como favoritismo
nara os leopoldinenses. O Flamengo
era apenas a tradição, a primeira vi-
tima do "terror de Barms , o slo-

gan" que se transformara em reali-
dade. Entreta*-tL-- __. ,__

__• DE S. JANUÁRIO. - Os "ba-

riris" fo- i para a Gávea 
"masca-

raios" e com o rei na barriga! No
fim de jogo foi aquela água. ..

PAULO MEDEIROS. - A facül-
... •_ ... ..-!-,-;, -*-> viamengo foi re-

almente espantosa. Um tento relâm-
To i: o Jmria entregou-se comple-

«mente. Uma falha de Zezinho ciei-
xando que a contagem fosse a dois a
7ero aumentou ainda mais essa ia-
cilidade. esse passeio dos rubro-ne-
gr°pEDRO NUNES. — Muitos qua
duvidavam de nossas possibilidades
em 1948 começaram a dizer que es-
tamos no "páreo". E que o; timei vai
se armar. "Vai se armar ! Vejam
bem. Isto é muito bom. E' muito am-
mador Excesso de otimismo e preju-
dicial 

'em 
futebol. Eu diria, no en-

tanto que o time está se armando..
LIN5DO REGO _ Mas o que me

espanta e o que me alarma ^é 
ver

que há gente no Flamengo pretónden-
do perturbar a vida normal do clu-
be a pretexto de sucessão presiden-
clâl. Trata-se, visivelmente, de ho-
mens que não" têm o que fazer Que-
rer atrapalhar, infernar, futiçar, t
não tenhamos dúvidas, serviço de
amigos da onça e pretender dsstrO-
çar um time que começa tao »em.

'"¦WL\
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BIGUA' — do Flamengo — num
desenho do leitor Lucimar Bastos
Gouvêa — ãe Sampaio — Rio.

MÁRIO PASSOS — RIO _ 1) —
Aleixo continua jogando no Corin-
tians. 2) — Não há uma fórmula fixa
para se ingressar como técnico em
algum clube. As vezes, basta só a
cara e a coragem, como se diz na"gíria". Mas às vêzes também é pre-
ciso apresentar um diploma oficial
ou um passado de "tarimba" despor-
tiva.

—oOo-

EDSON LÚCIO — ARAGUARI —
MINAS — 1) — O meia direita efe-
tivo do Flamengo ainda é Zizinho.
2) — O Flamengo conta para a tem-
porada de 48 com estes valores prin-
cipais: Luís e Doli, arqueiros — Nil-
ton, Norival e Miguel, zagueiros —
Biguá, Bria, Jaime, Vaguinho. Beto
e Farah, halves — Luisinho, Zizi-
nho, Gringo. Jair, Durval, 

' 
V e v é,

Hélio, Jaci c agora Edmur,' Valter e
Bodinho, forwards. 3) — Ò Botaío-
go conta com: Osvaldo — Gerson —
Sarno — Santos — Marinho — Nil-
ton — Ávila — Juvenal — Cid —
Adão — Rubinho — Nerino — Pa-
raguaio — Braguinha — Geninho —
Otávio — Zezinho — Pirillo — De-
móstenes e Reinaldo. 3) — Rejeita-
do o seu desenho de Otávio

—-oOo—

. ALEXANDRE DOS SANTOS —
BARRA DO PIB AI _ 1) —o pro-
fissional mais moço que atuou no
campeonato carioca do 1S47 foi o
meia Didi, do Mr»_ureira, com 19
onos. 2) — Jogaram por clube-s es-
trangeiros, entre outros: Domingos —
Leonidas — Petronilho — Valdemar

Barradas __ Pstesco — Martim —
Thadeu — Caxambu — Fernando 
Fausto — Demóstenes —' Filo  Mi-
nistrinho — Niginho — Nininho —
Ninão — Gabardo — Anilo — Car-
reiro — Jaguaré — Feitiço  Moi_
sés — Bibi e agora Heleno e Ièso. 3)

Wilson foi campeão em 1947 pelo
time de aspirantes do Vasco. Jogou
várias vezes nb time principal de
profissionais, mas não em número su-
«ciente para usar o título de cam-
peão. E jogou também no time ju-
vewil, vice-campeão, mas também
sem número suficiente para o titulo.

—oOo—

NERI GOMES DA SILVEIRA —
PRAIA DO CAJU — O seu desenho
de Beracochéa foi feito a lápis co-
mum. Não podemos assim aceitá-lo
para publicação.

—oOo—
FERNANDO TARANTO JÚNIOR
NITERÓI — 1) — O Fluminense

contratou para a temporada de 1948

BILHETES DO LEITOR
Carlos Arêas,

estes jogadores: — índio — Tarzan
 Emilio — 109 e alguns outros de

menor evidência. E passou adiante:
Robertínho — Pascoal — Telesca «
Pinhegas, Iodos para o Santos; Be-
xacochèa para o Batatais F. C. —
Gualter, para o Bangu — Miguel e
Enjuiça para o Bonsucesso — e Ma.
zinho e Constantino para o Corin-
iians. 2)  Os seus desenhos de Gual-
ter e Careca foram Fará a nossa fa-
mosa galeria dos monsirengos.

—oOo—

LUCIANO LEAL — BELO HORI-
ZONTE — MINAS — 1) — Aprovei-
tado, mas na fila o seu desenho de
Jòrginho. Os de Zé do Monte e Nil-
ion já 

' 
estf;o em andamento. 2) —

Veja na resposta dada acima no se-

____ -. —— ' ¦'.'.-.

BARBOSA — do Vasco — num
desenho do leitor Lauro Roberto
Braga, do Espírito Santo.

nhor Edson Lúcio qual a turma ru-
bro-negra para 1948. 3) _ O Fia-
mengo contou no tri-campeonato com
os seguintes valores: Yustrich (1942)
e Jurandir («12—43—44), arqueiros;
Domingos (42—43), Nilton (42—43—
44), Quirino (44) e Coleta (44), za-
gueiros: Biguá (42—43—44), Volante
(42), Brin (43—44). Jaime (42—13—44),
halves: Valido (42—44), Jaci (43-44),
Nilo (43—44), Tião (43—44), Zizinho
(42—43—44). Pirilo (42—43-U4), Pe-
rácio (42—43), Vevé (42—43—44) e
Jarbas (42), forwards.

—oOo—

MARIO RUBINSKI — CURITIBA
— 1) — Os desenhos a que o senhor
se refere saíram em vermelho, por-
que na nossa reprodução eles sairão
agora em prelo e branco, já que não
colorimos mais as nossas páginas. 2)
¦— Infelizmente não podemos aten-
dê-lo nos resullados dos jogos de 1933
em que o Bangu foi campeão. Pode
ser que mais tarde estejamos habili-
tados a isso. 3) — Rejeitados os seus
desenhos de Jair,
Jaime.

Dino Bidon e

-oOo—

HOMERO VITORIO GERMANO
— S. PAULO — 1) — Antes de Pin-
ga II o meia direita da Portuguesa
era Artursinho, que ora está no Pai-
meiras. 2) — Murilinho renovou con-
trato com o América Mineiro. 3) —
O senhor formou um time com joga-
dores do São Paulo, da Portuguesa
de Desporto e do Olaria e pergunta-
nos se está bom. Não há dúvida que
está, mas nós só não compreendemos

é porque o senhor escolheu esses três
clubes apenas para formar o seu
"combinado". Quê é que há ? 4) —

Desculpe-nos, mas o senhor parece
que descobriu a pólvora. E* claro que
se o senhor colocar um bom arquei-
ro no Olaria, melhor do que já tem;
uma boa zaga, melhor do que já
tem; uma linha média melhor do que
já tem; e uma linha de forwards,
melhor do que até agora. 5) O re-
sultado do jogo Flamengo x Botaío-
go (aspirantes) pelo torneio "Férnan-

do Loreti Junior" foi de três a zero
para os rubro-negros.

—oOo—
PAULO GUIMARÃES DE CAR-

VALHO — SANTOS — 1) — Osval-
dinho do Fluminense, é o que joga-
va no S. Cristóvão e não o do Bo-
laícço. 2) — Geraldo, do S. Cristo-
vão, não é o antigo jogiídor gsúcho
do América. 3) — Baiano, ora no
Olerie, foi defensor do Amóricn Mi-
neiro e depois do Madureira. 4) —
Italiano, Pedrinho, Cnlixfo, Hecmp-
genes, Newland (o Sá Pinto) e Ha-
roldo, continuam no Bangu; Januá-
rio e Ubirsjara estão à procura de
clube,- Lasrcio foi para Belo Hori-
zoníe; Kola eslá no Bonsucesso; Bai-
ano está no Olaria desde o ano pas-
sado, aliás; Tceixcirinha regressou á
sua lerra. Santa Calarina; Milton, o
arqueiro es?á em liíigio com o Ma_
dureira; Danilo, o zagueiro, vem dc
ler a sua silua^ão definida conli-

C__—I _fc

TfiJMAI HO
JULINHO — cx-zaguciro do Ma-

dureira, num desenho do leitor
Moacir S. Morais, de Vas Lobo —
Rio.

U. JOSÉ' — PONTE NOVA —
MIICÀS — 1) — O Flamengo reste
uno de 1948 só adquiriu Durval e
agora por último o ponleiro Bodi-
nho. 2) — A zaga eslá sendo reno-
vada gradativamente com o aprovei-
támento de Miguel, uni dia no lugar
de Nilton e outro dia n0 de Nori-
vai. 3) — No inicio de um campeo-
nato não se poderá dizer se o time
A ou B está fora do páreo. Em tese
todos são candidatos ao titulo, prin-
cipalmente os que estão acostumados
tradicionalmente a chegar até ao 4.c
ou 5.° lugar. 4) — Continua a não
receber esta revisto? Se continua
escreva diretamente à Gerência re-
clamando o fato.

—oOo—
FALCÃO DA GÁVEA — RIO DE

JANEIRO — 1) — Agradecemos os
seus "confeMis". mas infelizmente não

O GLOÜC SPORTIVO

podemos açoitar a sugestão para a
criação de uma tribuna do leitor,
Quanto à seção dc turfe está sendo
cogitada a sua apresentação ecn gran-
de forma. 2) — Não senhor. Graças
a Deus no campeonato não teremos
os jogos noturnos das quartas-feiras.
Essa inovação foi só no "Municipal"

para acabar mais depressa com êle.
3) — o ponteiro 109 veio de Caxam-
bu para o Fluminense. Chama-se Jo-
sé Pereira e tem aquele apelido, por
ler sido o sete número de colégio. 4)

Para ir da Gávea ao "Caio Mar-
lins ? O enhor Some condução aíò

a cidade, pegue uma barca de Nile-
rói e em lá salíendo pegue um Onl-
bus ou bonde das linhas Cubango,
Senta Rosa. Colégio Salesiano ou Cir-
culer-Via S. João, e estará no cam-
po do Canto do Rio. 5) — A jaqueta
do proprietário dc Brown Bcy e ver-
de, frino e boné ouro. 6) — O Cario-
ca dc_stlu cio futebol, porque era
um scrveÊouro das rendas do clube,
sem dar "forra".

JOSÉ' GOBB1 - UBERABA —
MINAS — 1) — Nos jogos de cam-
pconato entre Vasco e Flamengo, os
cruzmaltinos têm 22 vitórias, os ru-
bro-negros 18 e nove empates, 2) —
O endereço do Atlético é Bairro de
Loürdes, 3) _ o Bonsucesso foi tri-
campeão na segunda divisão. Depois
que se meteu entre os "grandes" não
conseguiu mais nenhum titulo de
campeão.

—«Oo-
JOSÉ' FERNANDES DE OLIVE1-

RA — LAPA _ RIO — 1) — PublU
camos um trabalho nosso sobre os
campeonatos dn cidade desde 1906,
no "Jornal dos Sports" do dia 11-7-
48, onde figuram todos os times que
o senhor deseja saber. Se ainda es-
liver interessado procure uni exem-
plar na Avenida Rio Branco, 114 —
5. andar. 2) — Rejeitados os seus
desenhos de Lima (Palmeiras), Cas-
tilho e Domingos.

—OOo—
FÁBIO RODRIGUES GOMES —

ITAPERUNA — RIO DE JANEIRO
1) — Esperou c o técnico do Pia-

tense que este ano está brilhando no
campeonato argentino. 2) — Juan
Carlos esteve na Colômbia e agora
está na Itália. 3) — Anito está em
Buenos Aires. 4) — Rejeitados os de-
senhos que nos mandou, de Domin-
gos, Jnime, Wnyman, Rotfrigues o
Jair.

GERSON — do Botafogo — num
desenho do leitor Milton Sardella.de Jacarépaguá — Rio.

PALMATÓRIA

tem SLi^tJ^^^f-UmP°' ffraças a vett*. <?ue esta subseção naotem oportunidade de sair. Agora, porém, devido a uma inforinactl* aonosso conrade José Araújo, aos 
'-JJtano'8 

Assoaaaos" cá e_XS_ pam
2r;tr 

O caso é que em nosso numer0 paSsaJ£ in,orl£mS «leitora Jovclina Duarte — .Rm que o ex.center-iialf do América Aiwrovrvia ainda no Para, embora úastaSi do Jnteooi M«^4S£^^3&

?„.JíMrT_L^«K'aZ mraensc- A^ui '*«* •*** esta "palmatória- 
para

21 9„e hamainos erroneamente nformado à Sra Jovelina nuartec para agradecer a José Araújo a colaboração prestada. 
l€lin<l Duarte>
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MARVA, A ESPOSA DO CAMPEÃO, E UMA COBRANÇA JUDICIAL NO MOMENTO DE DEFRON-
TAR WALCÒTT - OS MAUS NEGÓCIOS DO CAMPEÃO - O FRACASSO DO "RESTAURANTE

JOE LOUIS", NO HARLEM - AS EXCURSÕES PARA "FAZER DINHEIRO
COM PRESENTES E RESIDÊNCIAS LUXUOSAS

Depois da luta com Walcott, um repórter, ao ou vir Joe Louis declarar que ia pendurar as luvas para
sempre, perguntou-lhe cinicamente: "Vamos, Joe... Que pretende fazer, então?" Louis não hesitou um
instante: "O meu lugar de mecânico, na Ford, está à minha espera".

O campeão, na verdade, falava sinceramente, pensava deveras em se retirar do ring. Mas no seu ín-
timo erguia-se uma interrogação: "Tenho meios para abandonar o box?" Esta barreira subconsciente, mui-
to realista quando traduzida na situação financeira in segura de Joe, foi que o impeliu a lembrar-se do seu
velho emprego na Fábrica Ford, em Detroit, antes de iniciar a carreira pugilística.

Joe quer abandonar o box, nenhuma ocasião lhe será melhor do que esta, quando pode
por um fim à sua brilhante carreira com uma empolgante vitória. Mas há impecilhos monetá-
ric*. e tudo indica epí.** o campeão não za pode d?x ao luxo de abandonar a coroa.

Quando, em 5 de dezembro, por
exemplo, subiu às cordas para en-
frentar Walcott pela primeira vez, por
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A necessidaüe ãe üiniieiro Lú de obrigar Joe a continuar lu-
tando — e em vei de deixar o ringue sem derrota bem -poderá

encerrar a carreira assim, como no primeiro jogo com
Schmelling.
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estar com as finanças em más condições,
teve a sua bolsa embargada pela Justiça.
Um representante da lei, agindo a favor de
Marva, a sua esposa, entrou no camarim do cam-
peão, quando estes, minutos antes da luta, repousava,
e lhe entregou uma ordem de confisco da importância que
lhe caberia. Isto, por certo, não há de ter produzido efeitos
benéficos no espírito de Joe. Os que o rodeavam sentiram-se
profundamente consternados e lamentaram um tão desagradável
incidente no momento em que Joe aguardava a chamada para
ir defender o seu título de campeão mundial.

Uma semana depois Louis entrava em entendimento com a
esposa e lhe pagava 10.000 dólares e mais 341 dólares de custas.
Ninguém sabe ao certo a origem da cobrança judicial, mas afir-
ma-se que foi baseada num empréstimo feito ,por Marva a Jçe. Ou-
tra versão é oue o campeão tinha assinado um contrato com a es-
pesa pelo qual se comprometia a lhe dar parte dos seus lucros,
mas jamais o cumprira. Pouco importa a verdadeira causa do
processo: o que vale ressaltar é que um homem como Joe, que
tinha embolsado cerca de cinco milhões de dólares em bolsas,
via-se processado para pagar a quantia relativamente insig-
niíicante de 30.000 dólares à própria esposa. Alguns obser-
vadores consideraram o fato como uma indicação de que
Joe estava em necessidade urgente de dinheiro em espécie.

Ao anunciar o seu plano de aposentadoria, Joe infor-
movi que contava com três futuras fontes de renda. Tinha
estabelecido uma empresa de publicidade com um jorna-
lista negro em Nova York, possuía ações de uma fábrica
de cerveja em Chicago e recebia, por último, cinco por
cento da receita bruta de outra fábrica de bebidas, que
vendia ,entre outros produtos, uma soda denominada
"Joe Louis Punch".

Pouco se sabe acerca da empresa de publicidade ou da fábrica
de cerveja em Chicago. Mas apenas quatro semanas antes da luta
com Walcott, John Roxborough revelou que o campeão não estava
recebendo os cinco por cento mencionados. Mas explica-se: Joe de-
cidira que esse dinheiro fosse depositado em nome de seus dois fi-
lhos. Isto significava uma nova mentalidade do campeão. Até então
Joe não se tinha mostrado prudente em matéria de dinheiro e muito
menos revelado iniciativa própria. Nunca, na verdade, voltou as
costas a um amigo que lhe oferecesse "um bom negocio". Joe
empregou capital num salão de "bowling", num "night-club" e num
sitio, em Detroit. Ainda recentemente perdeu dinheiro financiando
um jogo de "rugby" em Los Angeles, com fins caritativos, e tambem
numa companhia de teatro de amadores.

Os amigos do campeão jamais passaram necessidades. O imenso
talento de Joe para lutar só é igualado pelo seu imenso coração. Na
sua opinião, a vida vale a pena ser vivida enquanto permite a dis-
tribuição de presentes custosos, de automóveis e capotes de pele.

Grande parte do dinheiro de Joe é desviada para o pagamento
de uma apólice que, de acordo com ítoxborough, já foi realizada.
Uma segunda apólice garantirá a Joe urna pensão de 600 dólares
mensais, mas somente quando completar 40 anos, ou seja, daqui a
seis anos. (Conelue na página 10}

Apesar de ostentar o nome de Joe Louis, os "fans" limitavam-
se a espiar do lado de fora do restaurante, já que os preços

eram excessivamente altos.

NAO USJi CABELOS CRESPOS !.
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Aliza a frio qualquer cabelo, sem alterar a côr. Na

conservação use depois óleo "Ondulante". Produtos

inegtialáveis de "A EMRELEZADORA"
Vendem-se nas formácias, drogarias e perfumarias.

O JUIZ E' JULGADO..
(Conclusão da pág. 5)

MR. DEWINE — FLAMENGO x OLARIA
A torcida, como os jogadores, gostaram muito de Mr. Dewine,

que foi um juiz como se desejaria que fosse um juiz inglês. Sóbrio no
apito, enérgico nos momentos precisos. Mr. Dewine conquistou a sim-
patia geral. — (O GLOBO).

—oOo—
Procurou simplificar as coisas, não apitando para a cobrança de

fouls e hands, fazendo gestos com os braços. Ao final da peleja, íoi
novamente aplaudido... — (DIÁRIO DA NOITE).

Sem gestos que possam atrair para si a atenção do público, apa-
rece quando necessário para, energicamente_ chamar a atenção dos
violentos ou punir as faltas existentes. Foi um juiz excelente e dizendo
isso, cremos que dizemos tudo. — (A NOITE).
MR. LOWE — AMÉRICA x BANGU

Saiu-se bem o apitador visitante, embora> às vezes, não contas-
se com a cooperação dos bandeirinhas. — (o GLOBO).

—oOo—
Não tem nada de extraordinário. Comete os mesmos enganos, be-

neficia às vezes o infrator. Mas tem autoridade. Pisa o gramado depois
dos jogadores assinarem a súmula, e ordena logo a saida. No intervalo
sucede o mesmo. — (DIÁRIO DA NOITE).

Tem muita noção das regras, de que é exemplo a cobrança por
duas vezes da penalidade máxima, marcada contra o Bangu, por haver

o goleiro se movimentado antes do adversário haver tocar a pelota. —
(A NOITE).

PARA OS "FANS" DO
FUTEBOL DE TODO 0

BRASIL
Casa "Brasil Esportivo"

Fotos, Escudos, Flãmulas, Livros Es-
portivos etc. para os torcedores

dos clubes cariocas.
FOTOS:

Tamanho Postal  5 00
Tamanho grande 18x24  20,00
Tamanho extra 30x40  65.03
Tamanho extra 50x40  90,00

LIVROS ESPORTIVOS*.
Copa Rio Branco de 1932 ... 25,00
Historia do Flamengo  30.00
O mesmo volume, em enca-

dernae&o de luxo  105,00
O Negro no Futebol Brasileiro 35,00
O mesmo cm encadernação

de luxo  205,00
Regras do Futebol, Basquete-

boi e Voleibol, cada  15,00
Distintivo para lapela  10.00
Distintivo para lapela em ou-

ro — grande  130,00
Distintivo paru lapela em ou-

ro — pequeno  100,00
Anéis cromados (tamanho

Junto ao pedido)  20,00
Porta Caixa de Fósforos de

metal com escudo do
clube  20.00

Medalhas para senhoras, ta-
rnanho pequeno  20,00

Medalhas para senhoras, ta-
manho grande  30.00

M«dalhas para senhoras, ta-
manho pcq. em ouro  250.00

Medalhas para senhoras, ta-
manho grande em ouro .. 450,00
Aceito encomendas para confec-

ções de Escudos para lapela. Fiam i-
ias de feltro e Carteiras Sociais com
gravações em ouro, ou prata, para
qualquer Clube, Sindicatos, uole-
glos. Associações etc.

N. B. Dos artigos citados para
confecções somente aceito encomen-
das em mimnro acima de 100T
ATENÇÃO: — Remeta seu pedido
com a Importância anexa ou vale

postal para

JAYME DE CARVALHO
Rua Buenos Aires, 77 — 2.» amia*
— sala n. 2 — Centro — Caixa P».

tal 1.261 — Rio.
Grandes descontos para revendedores.
Preços especiais para vendas em nos-

¦o balcão.
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Mr. Lowe, dirigiu o jogo Amé-
rica e Bangu. Não poderia ter
sido melhor. Advertiu o arqui-
famoso Domingos da Guia.

F JPa'

•_¦ v m

Chico fazendo foul em Alvarez, na peleja Bonsucesso e Vasco. O jogador foi severamente advertido
pelo juiz Barrick.

IE 
aí estão os juizes ingleses. Os mister Ford, Barrick,

Lowe e Devine chegaram há dias e já entraram' em ação
na primeira rodada do campeonato carioca. Cercava-os

natural curiosidade, pois a amostra de Mr. Reader não fora
suficiente para esclarecer certos espíritos. Os campos encheram-
se para assisti-los na direção das partidas. Os üfànistas iam ce_-tos de descobrir os defeitos, a fim de cotejá-los com os juizesnacionais. Mas na Gávea, em Álvaro Chaves, em Bonsucesso
como em São Januário nada houve que servisse de argumento
contra, sobrando apenas razões para os maiores elogios. Acon-
teceu, somente, o que esperavam os que sugeriram a importa-
ção dos árbitros da terra dos mestres. Barrick, Ford, Lowe e De-
vine foram juizes, simplesmente juizes. Apitaram pouco, deixa-
ram a partida seguir o seu ritmo normal, puniram jogadas malintencionadas e levaram os jogos ao final sem o menor atro-
pêlo. Tudo tão calmo, tão sereno que se têm a lamentar quefosse preciso o exemplo argentino para a solução de um pro-blema tido como impossível de ser resolvido.

Não 
se conclua, pela exposição apresentada no. períodos ini-ciais, que vamos até endossar as graves acusações assacadas contraos antigos componentes do quadro oficial. Certos de que haviaovelha má. o geral era formado por elementos de enorme boa von-tade, honestos cem por cento. Erravam muito, todavia, embora tenhama desculpa de não terem oportunidade melhor para aprender. Lembramo-nos, ainda, que há cerca de quinze anos Os zagueiros levantavam a bola

para o arqueiro nos tiros de meta, substituiam-se jogadores e o arquei-ro era de vidro... Essas e outras inovações nacionais perturbaram umconhecimento direito das regras internacionais. Daí as 
'surpresas 

ofereci-das pelos jogos realizados na Europa e jogos de clubes europeus no Bra-•il. Já se progrediu muito, mas a importação dos árbitros ingleses seráe passo decisivo para que todos se integrem nos mandamentos dos arti-
gos que regem o futebol no mundo.

As regras são as mais simples possíveis e não chegam a duas deze-nas. Para que tudo siga um caminho certo, é suficiente a sua observân-
cia. Ford, Devine, Barrick e Lowe vão provar que "off-side", "penalty"
"goal'* ou "foul" são acontecimentos normais de uma peleja, não havendo
necessidade para assinalá-los ou ordenar a sua cobrança. Não serão ri-
gorosos ou injustos, pois tratarão de marcar o que viram, sofra ou lucre
quem quiser. Como bons ingleses, custarão a aprender a língua da ter-
_a 8 não terão tempo para fazer a descrimínação entre grandes e peque-
nos. E têm para tanto a autoridade de convidados, mestre na arte de api-
to. Longe de se prestarem a diminuir os seus colegas brasileiros, abri-
_ão a estrada para o novo rumo do futebol brasileiro. Amanhã  e um
amanhã que será no returno — Mário Viana e Malcher, dois já indica-
dos, encontrarão o caminho desbravado e outros irão na mesma trilha.
A lição dos ingleses não aproveitará apenas aos árbitros, pois os próprios
dirigentes aprenderão a sua parte. Mário Viana, que apesar de alguns
defeitos lutava sozinho contra toda sorte de incompreensões, terá mais
tarde de ser entendido, principalmente com o novo estoque de conheci-
Cientes _u_ V.J adc_-_rir.
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Ninguém pretendia outra coisa para o nosso futebol. TO- j ií ;
das as fórmulas, antes dos juizes ingleses, foram tentadas sem \Vm
o menor resultado. Muito dinheiro saiu dos cofres dos clubes .í-;| j
para a busca da terapêutica ideal para a questão. O ovo de Co- «s& P §lombo, como o ovo dc Colombo, encontrou o equilíbrio com iSf".'".«__»Ford, Devine, Barrick e Lowe. Os torcedores, passada a primei- .-___¦_¦»--
ra impressão, podem agora ir para os campos pensar no desen- ____? ___!
rolar dos jogos, sem ter preocupação com as performances dos I di_____
nossos árbitros. Os juizes ingleses, tenham o nome que tiverem, I fí - j|B^atuam dentro do mesmo critério, como íoi fácil constatar pelas I. '"_[___.'S
performances de- Mr. Reader do Southampton e dos que agora ____
estão no Rio. Agora, portanto, podem descansar os dirigentes, Ir_ ¦_ ,, ..-íJ|^Bll;
os adeptos e os próprios jogadores. A partida será sempre de- i|l'^'"*lt"!f^^Bl.
cidida pelo maior apuro técnico ou pela chance, nunca pela in- t4 - Jffl
fluência direta do árbitro. _t_t_t 
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Ataque do Olaria ao arco d0 Flamengo. A bola vai em direção ao arco, enquanto LimoeNilton e Jaime observam.
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Mr. Barrick, foi o árbitro no jogo Bon-
sucesso e Vasco. Um dos seus auxilia- i ;
res foi Mário Viana. Mr. Barrick não

teve falhas.J 
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Mr. Ford, esteve. em ação
na peleja Fluminense e
Canto do Rio.

Mr. Devine, atuou no jogo Flamengo e Olaria. Perfeito. Anita pou;.:>,
acompanha as jogadas e é enérgico. O seu sucesso na estréia foi êxito-

ino.

Vocês 

leram os jornais na segunda-feira, depois da rodada ini-
ciai do campeonato ? Vocês ouviram os comentários nas ruas no
dia seguinte dos jogos de abertura do certame ? Para os juizesiso-

mente elogios, inclusive para Malcher que se beneficiou da atmosfera
de simpatia. Á critica tratou da atuação dos jogadores, das, providencia,
dos técnicos ou das falhas de determinados elementos. Discutiu-se fu-
teból jogo, sem as eternas ressalvas quanto a influenciado juiz nos re-
sultados dòs encontros. Não houve apenas a boa vontale ditada pela hos-

pitalidade, pois não faltariam os dedos em riste para apontar enganos de
interpretação dos visitantes.

E* aue o futebol carioca, a valer a amostra de domingo, passou a
ser um jogo sem complicações. Onze jogadores de cada lado, decidindo
qual o melhor conjunto no dia do jogo. Atentando para a rodada, vimos
Olaria surpreendido na Gávea, diante de um Flamengo como ha muito
não aparecia. Lá em General Severiano, o Botafogo começando a sua
"via-crucis" de quase todos os anos, derrotado num jogo em que contava

com o triunfo. Em São Januário, o América liquidando as esperanças do

Bangu de repetir 33. No campo tricolor, o Fluminense arrazando o Can-

to do Rio e, finalmente, lá nos subúrbios, o Vasco sofrendo as primeiras
conseqüências de ser o campeão, lutando muito para ganhar de 2 x 1 do

Bonsucesso. Penalties num total de quatro, tentos somando vinte e cin-

co e pontos perdidos para cinco candidatos. Os vencedores cuidam ago-

ra dos próximos compromissos, enquanto os vencidos tratam de remode-

lar as suas equipes. Nenhuma queixa, porém, apareceu contra os &xÜl->
tros. Nem mesmo uma insinuação, ainda que velada.

—oOo—

O que poderiam fazer os juizes ingleses melhor do que os nacio-
nais ? A resposta aí está e não envolve humilhação para os nosso:; cs-
forçados árbitros. Seria tolo, por sinal, que a missão dc Ford, Devine,
Lowe e Barrik, não fosse percebida. Vieram realmente resolver o pro-
blema de arbitragens e serão, ao mesmo tempo, professores na prática.
Talvez não precisem ensinar como marcar, mas fornecerão magníficos
exemplos como não marcar em excesso. Acabarão com o tabu da peua-i-
dade máxima, prevista nas regras em igualdade de condições com ouXas
infrações. Controlarão o gênio de certos.jogadores, mostrando que cies-
lealdade é sinônimo de violência. Isso sem querer tornar homens fortes
em dansarinos nos clássicos. Terminarão, também, ,as seguidas e ifri-
tantes interrupções das pelejas. Os prelios serão jogados no máximo de
minutos possível, o que emprestará maior inteitfse à disputa. Domingo,
como no exemplo da partida da Gávea, a bola estova sempre em movi-
mento, cobrando-se as faltas imediatamente após o apito que as assl-
nalava. E melhorará mais- quai.do os jogadores compreenderem que não
devem dar pontapés ou usar dar mãos para levar vantagem nos lances.
Pode-se adivinhar que o certame de 48 será o melhor de todos os tem-
pos, ganhando o público que assistirá bor.s partida?. E' que este ano, com»
dissemos, futebol será apenas futebol.
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JoeLouis ainda precisado
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SOMENTE UM RUSSO

PARTICIPARA' DAS

OLIMPÍADAS
Um único russo particl-

para nos Jogos Olímpicos
de Londres: é um cauca-
siano chamado Perkichoff.
Este atleta lançou o peso
(2.300 gramas, ou seja su-
perior ao peso do regula-
mentò) à distancia de
17.87 metros, o que pulve-
riza o record do mundo.
Mas este gigante russo,
que pesa 127 quilos e não
tem uma grama de graça,
participará, a título inde-
pendente, já que os sovié-
ticos decidiram não com-
parecer aos Jogos.

AS PRÓXIMAS RODADAS
DO CAMPEONATO

CARIOCA

São as seguintes as duas
próximas rodadas do cam-
peonato carioca:

Domingo, 18 — São Cris-
tovão x Bonsucesso, em
Figueira de Melo; Vasco x
Bangú, em São Januário;
Canto do Rio x Botafogo,
em Niterói; Olaria x Amé-
rica, na rua Barirí; e Ma-
dureira x Fluminense, em
Conselheiro Galvão.

Domingo, 25 — Bangú x
S. Cristóvão, no Estádio
Proletário de Bangú; Bon-
sucesso x Caia to do Rio,
em Teixeira de Castro:
Olaria x Vasco, na rua Ba-
rirí; Botafogo x Madurei-
ra, em General Severiano;
e América x Flamengo, em
São Januário.

"TEST" SPORTIVO

(Solução)

b) 7 quilos e 250.

A sua segunda luta com Joe Jersey Walcott, terminada
com um knock-out do "challenger", seria a última. Pa-

rece, porem, que o campeão vai prosseguir.
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Joe levantou cerca de 5 milhões dc dólares
em bolsas, mas feve sempre que dividi-las

com um "sócio" implacável — Tio Sam.

O campeão não pôde pagar 30.000 dólares à esposa
Marva (na gravura, com o primeiro lilho do casal) e a

Justiça interveio.

SE NAO SABE...

— Silas, do Ipiranga. 7
— Ambos já levanta-

ram 6 campeonaos.
— Tipo de canoa.
— 136.

6— Cinco.

SENSACIONAL VENDA PE CORTES
E RETALHOS DE CASIMIRAS

DEPOSITO DAS FABRICAS EM SÂO PAULO
TROPICAL LISO BELÍSSIMAS CORES 

corte com  2.80 mt.
SARJA Oü SARJÀO AZUL MARINHO AR-

TIGO BOM  corte com 2,80 mt.
MESCLA LISA Oü LISTADA PURA LÃ 

corte com  2,80 mt.
TUSSOR DE SEDA FINÍSSIMO 5 CORES

corte com  7 mtros.
CAMBRAIA SUPERIOR  corte com 2,80 mt.
CASIMIRA LÃ E SEDA OU TRICOTINE FI-

NA corte com  2,80 mt.
CASIMIRA DOUBLE-FACE FINÍSSIMA 

corte com  2,80 mt.
CASIMIRA Fir> INGLÊS ARTIGO EXTRA

corte com  2,80 mt.
ALBENE LEGÍTIMO ASSEMELHANDO-SE A

A BORRACHA  metro:
UNHO SUPERIOR NACIONAL MT.: 48,00 E

PURO IRLANDÊS  metro:

180.00

180,00

220.00

200,00
280,00

340.00

380,00

400.00

63.00

72,00
RETALHOS DE CASIMIRAS PARA CALÇAS OU PALETÓS —

GRANDE QUANTIDADE
Caslmlras listada - corte para calça 40,00 - Mescla pura Ift dO.OO
Tropical ou aarja azul marinho corte para calça  80,00
AVIAMENTOS: PREÇOS PARA LIQUIDAR.
REMETEMOS PARA TODO O BRASIL PELO REEMBOLSO
POSTAL. ACEITAMOS AGENTES REVENDEDORES EM QUAL-
QUER PARTE DO PAIS E DAMOS ÓTIMA COMISSÃO PARA
VENDEREM PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL. --
Carmo Jorge Mehero — Rua Pagé, 33 — 2" andar — saiu 23

(Esquina da Rua 25 de Marco) SÃO PAULO.

A sua familia tem
sido bem aquinhoa-
da. Sua genitor a
receberá de uma as-
sociação beneficen-
te. em que Joe de-
positou os fundos
exigidos, 200 dó-
lares por mêõ. Joe
é proprietário de
dois apartamentos
em Chicago, mas a
renda é destinada a
sua esposa Marva.
Em Detroit, posaue
cinco edifícios resi-
denciais. n-.as são
todos ocupados por
membros da sua fa-
mília, que é nume-
rosa: 11 irmãos e
muitos parentes.

Joe dispõe de dl-
aheiro "em caixa''?
üm cronista não há
muito escreveu que
Toe deve 54 mil dn-'ares ao 20th Ccn-
;iry Sporsíng Club.
Afirmou - se tam-
oem, antes da luta
com Walcott, que o
campeão devi'1. V.i
mil dólares a Mar-
shall Miles. ura dos
seus "managers"
secundários.

A necessidade de
Joe por dinheiro pode ser ilustrada pela excursão de exibição que fez a Ca-
lifornia, ao nordeste e ao Canadá. Ainda para fazer dinheiro, Joe cumpriu
programas numa estação de radio e apareceu no palco dc um teatro du-
rante uma semana.

A excursão rendeu 50 mil dólares. Uma vez terminada. Mike Jacobs
pediu a sua parte. O campeão de todos os pesos não o atendeu, argumen-
tando que o esforço e iniciativa fora exclusivamente seu- Isto marcou a sua
primeira Dtitude de independência.

Em 1917- prosseguindo na caça no dinheiro. Joe fez nova excursão, desta
vez -í América do Sul. Cuba e outros pontos da América Latina. A renda
foi de 100 mil dólares, e serviu, sem dúvida para aliviar a bolsa do campeão.

As exibições são uma fonte de renda que Joe muito provavelmente
perderá uma vez que se retire. Ele sabe bem disso. Enquanto treinando
em Pompton Lakes. para a luta com Walcott, o próprio Joe pós a quês-
tão em lermos muito claros. Discutindo uma serie de exibições na In-
glaterru, antes da luta com Walcott, pelas quais receberia 80 mil dólares,
em certo momento um repórter lhe perguntou: "Mas que acontecerá, Joe,
se você perder o título?"

"Nada feito creio eu. Os ingleses não se interessariam em ver um ex-
campeão.*'

Roxborough insiste em dizer que Joe tomará posse num alto cargo numa
companhia de seguros de Detroit, logo que esteja definitivamente resol-
vido a abandonar o ring. Talvez que o faça, mas essa alta posição dificil-
mente lhe renderá dinheiro bastante para manter a vida de excepcional
conforto a que se habituou.

Louis tem um apartamento luxuosamente monttrdo em Nova York onde
costuma se esconder dos jornalistas e fotógrafos depois de grandes pelejas.
Tem outro em Chicago, outro em Los Angeles. Não é pequena a despesa
que exige a manutenção de três residências. A última luta com Walcott
rendeu-ihe uma bela soma, mas não tão bela quando se deduz os 45 por
cento de impostos federais.

Diferente de Gene Tunney, que abandonou o box depois de ter defen-
dido o título apenas duas vezes, Joe teve um grande "sócio" nos prêmios ;j
que levantou — Tio Sam. Tunney foi mais feliz: fez um milhão de dólares ÍJ
na sua segunda luta com Dempsey, e embolsou quase que tudo. Em 192",
o baixo custo de vida não tinha forcado o Governo aos altos impostosde hoje.

Joe mais de uma vez teve ocasião de sentir as agruras comuns aos da
sua raça nos Estados Unidos, mas jamais levantou a voz contra as forças
que no seu país apoiam o credo de inferioridade racial. Mesmo quando e>
teve preso por 4 horas, quando no Exército, em Alabama, por ter usado
um telefone numa estação de ônibus de brancos, sequer murmurou de um
protesto Agora, como já foi anunciado, pretende entrar na politica e lutar
pelos direitos da sua raça — se na verdade deixar o ring.

Um dia acreditamos, Joe Louis pendurará mesmo as suas gloriosas lu-
vas e passará a viver de algum bom negocio. A sua situação atual, entre-
tanto, nos faz pensar que Joe continuará lutando por falta de base finan-
ceira para se retirar. Recentemente foi inaugurado um restaurante no Har-
lem com o nome de Joe — as noticias diziam que ele era o proprietário.Na verdade, tudo foi um arranjo de Mike Jacobs e um negociante especia-
Üzado na exploração desse comercio. Louis Brooks. Por permitir o uso do
seu nome- Joe receberia uma parte nos lucros. Mas o negocio fracassou,
apesar da boa propaganda, devido os preços excessivamente altos. Nem
mesme o nome de Joe Louis em letras luminosas conseguiu atrair fregueses
bastantes para tornar o negocio lucrativo.

O que parece provável é que o campeão aceitará novas lutas, porá de
lado os prêmios que levantar e então se retirará. Joe não está em condições
de perder as oportunidades que ainda lhe oferece o box. nem o box está em
condição de o perder.
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NÂO ME CHAMO IACINTO...
O nosso prezado amigo Vargas Netto deu curso a uma car-

ta assinada por quem não deve com muita certeza chamar-se
"Nelson Vasconccllos", è na qual esse proíundo conhecedor de
etiquetas criticava acremento uma "gaííe" 

que eu teria cometi-
do fazendo o registo do casamento de Heleno de Freitas.

A "gaffe" só naturalmente, não seria razão plausível para
uma resposta. Mas o Sr. "Nelson Vasconcollos" afirmou que,
querendo eu elevar Heleno ridicularizei-o.

"Sim, meu presidente, porque; CASACA e CALÇA BRANCA
só no carnaval, e Heleno, como todos nós sabemos> ó olegshic c,
portanto, sabe vesiir-se, como prova a íoíografia". Em primeiro
lugar, "Vasconcellos", o senhor começou do fato acertando. Re-
almenle não entendo de cnüquetas. Sou cru. cru," em ccis.is de
granfinagens. Vossa mercê deve ser carioca, acostumado a fila
roda. Eu, não. Eu nasci e me criei na roça, trcícntfo como a
geníè simples do interior. Vossa mertè, de t£0 aiis linhcgcci e
cem tanto tempo para es-rever bili:oter.f «cesrtou. Só numa cosa
sua fslsa granfinagem não se ocultou: na precipitação. Sabo rer
quê ? Por que eu não fui ao casório do Heleno nem nada tenho
com o fato. E dspois, acresce o seguinte; scu cronista esportivo.
Lido com jogadores, e io^ador é gsnte sirr.plés também. ITo es-
porte r?o há etiqueta. A rcupagom mais pedante, núo paoaa dos
comuns jaquetões que Vost?. mercê neio drvo vestir, porque Vossa
mercê deve ser só do Iraque.

Se Vcssa mercê ainda não s© casouj avise-me. Quero ir.
Quero vê-lo de "vela e galera", E juro que não direi que o
meu prezado cínico csiava de casaca e chuto Ires J

Seu Bobina. ..•,,„/¦¦ y. rir-i ——-~-^-—»-»S»iÉiMlÃ»MMÍiM«É^áM i" "~ ' ~*
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A PAGINA DA SAUDADE

Ml CELEBRES
Jo football Brasileiro

'O comércio do sentimento ins-
titue a permuta e o simultâneo
registo de cruzeiros no débito e
no crédito". (JOÃO LYRA FILHO).

—oOo—
"Um árbitro que mereça o no-

me de árbitro não apita para as
arquibancadas". (MARIO FILHO)-

—oOo—
"Querer, atrapalhar, infernar,

intricar, é serviço de amigos da
onça". (JOSÉ' LINS DO REGO).

—oOo—
"O drama do juiz começa antes

do jogo". ("JEEP").
—oOo—

"Muita gente esperou que fôs-
se marcado um pênalti por Ford,
de "Bigode". (CASCADURA).

—oOo—
"Nossos 

juizes nada têm a
aprender com os ingleses, pois são
perfeitos conhecedores da Inter-
nacional Board" (P. MEDEIROS).

—oOo—
"Candidato único é totalita-

rismo". (ARI BARROSO).
—oOo—

"O esporte é escola de lealda-
de. embora seja necessário que se
busque no estrangeiro o mestre
para a sua prática". (RICARDO
SERRAN).

—oOo—»
"O S. Cristóvão mostrou queHeleno estava com a razão".

(FERNANDO BRUCE).

uicuVIA — Toda gente estranha o
novo uniforme do Botafogo (calções
brancos e camisa aivi-negra, à moda
antiga, quer dizer, sem.gola e em ma-
lha). Mas a explicação é simples: Car-
lito cismou que calção preto dá azar e
cismou que a camisa de tricoline tam-
bém não traz bons ventos. Foi o suíi-
ciente para que a decisão se concreti
zasse. muito embora os estatutos sus
tentem o contrário.

_oOò—

PALAVRAS.. . PALAVRAS... (De
Gentil Cardoso): "Não vim ao Rio para
roubar postos e tentar posições. Tam-
bém não procuro emprego. Sou oficial
da reserva, oficial renumerado, chefe de
máquinas da Marinha Mercante, espe-
cialista em caldeiras a vapor, senhor
de propriedades e dono de granja pres-
tes a produzir.

Prá quê futebol, Gentil ?

CAMPEONATO MINEIRO

Lider invicto o Cruzeiro — Cariaile,

o artilheiro-mor — A renda do
turno

O primeiro turno do campeonato ml-
neiro de football, encerrado domingo últi-

mo, apresenta os seguintes dados: Por pon-
tos perdidos na tabela, o Cruzeiro aparece
como lider invicto, com 2 pontos perdidos,
vindo a seguir, igualados no 2.° posto, Atlé-
tico e América, com 3 p.p.; 3.°, Vila Nova,
com 4 p.p.; 4.°, Siderúrgica e Sete de Se-
tembro, com K) p.p.; 5.° e último, Metalu-
sina, com p.p.

Cariaile foi o artilheiro-mor, com 7 ten-
tos. A maior renda foi registada no jogo
Atlético x América, com 99 mi! cruzeiros.
O certame rendeu neste 1.* turno, Cr$
325.000,00. A defesa mais vazada é a do
Sete de Setembro, com 21 tentos, e o ata-

que mais positivo, o do Atlético, com 19. A
defesa menos vazada é a do América, com
4 tentos, e o maior saldo pertenc» ao Atlé-
tico, com 11.

UM AMOR DE JUIZ — Em São Ja-
nuário também esteve em ação um ár-
bitro britânico. Foi Mr. Lowe. E quando
o encontro terminou alguns "í a n s"
pronunciaram em murmúrio;

— Um amor de juiz

—oOo—

UM FOKD" MODERNO — Como por
ocasião do jogo Fluminense e South-
ampton, muita gente esperava que o
Fluminense sofresse mais de uma pe-
nalidade máxima em seu encontro de
estréia no campeonato. Mas Mr. Ford
demonstrou que não é nenhum "ford"
de "bigodes".

—oOo—

CARTAZ AZIAGO — Há coisas que
só acontecem ao Vasco e ao Botafogo.
Muito mais ao Botafogo que ao Vasco.
Por exemplo, perder de quatro a zero
para o São Cristóvão, em General Se-
veriano, e antes do jogo combinar uma
temporada amistosa cora o Cruzeiro,
que também nessa semana teria de en-
frentar o Internacional. Resultado: com
a derrota do Cruzeiro por seis a zero
e também com o revés do quadro ca-
rioca por quatro a zero, nada mais jus-
tificava a temporada. Por isso a tem-
porada foi cancelada, muito oportuna e
inteligentemente, diga-se de passagem.

Já vai longe o tempo em que _
gente se vibrava vcnf.o-os jogar.
Deis não chegaram a ser "áscs'.
mas tiveram seus momentos d;
brilho dentro daquilo que pouív
produzir. E foram: Médio (que
Deus o tenha em bom lugar) e
Marin. Os outros: Fausto e Do-
mingos — foram grandes dcraai;
para que se repita em tão poucas
linhas tudo o que realizaram em
matéria de futebol.

Esta fotografia — a que ilus
tra este testo — tem outro valor
porque regista a primeira conce.
tração de jogadores de futebr;
no Brasil.

APELIDOS — Foi só eles chega rena
para os apelidos surgirem. E na Fe-
deração, enquanto a apresentação ia
correndo, alguém se aproximou de
Mr. Lowe. olhou-o fixamente, saiu, vol-
tou e disse:

Já sei, é com Jimmy Durant que
êle se parece !

Depois eles se foram. E quando
saíam, o Trocou comentou:

Juntos, em grupo, dão a sensação
dos "Irmãos Max".

—oOo—

MANIFESTAÇÕES _- Naturalmente
que no princípio haverá tolerância. No
começo é sempre assim. Não foi sem
razão que a torcida rubro-negra, findo
o jogo com o Olaria, encheu o pulmão
e declarou:

Divino, esse juiz.
Mas Mr. Devine não sabe português

e por isso não entendeu.

aí) l ylLj^i wl-J I _r /

^Hjr ^^p>^ WF~ Bp^ ^" m^r vmg/^jg^S ^ggP^mr ^tv '^fflP' wr ^^mW^wf ^00 ^& Wr^wr^^WmW^ Wr Wr Wm^ ^mw*

LAGRIMAS — Sim, houve lágrim
rani, os que jogaram mal, os que ensina
dois olhos estranhos ao ambiente, de do
chorar quando passavam pelo mesmo d
enquanto soluçava, muitos indagaram: "

Depois êle se foi. Com aquele seu
o portão, preferiu _ maior verdade de s

— Sempre fui demais no Botafogo
tafogo, parece que sou o culpado por qu

as também. Não choraram os que perde-
ram erradamente. As lágrimas caíram de
is olhos que já não tinham lágrimas para
issabor. Heleno chorou copiosamente, e
Serão sinceras ?"
andar de balanço. E quando atravessou
ua vida:

Até quando nâo tenho nada com o Bo-
atro goals que Osvaldo deixa passar !
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AGORA ESTA MELHOR!
Por ALCIMAR PRAGA Da Liga Náutica Campos

Por LUIZ. iKULHicON

Comentamos na semana passada o que deveria
ser a nossa atuação nas provas reservadas às mo-
ças das Olimpíadas de Londres e hoje daremos a
nossa atenção para as provas- masculinas. De um mo-
do geral, podemos encarar a atuação dos nossos na-
dadores como uma tarefa mais difícil do que as da
nossa parte feminina, dada a maior quantidade de
concorrentes ostentando alto nivel técnico. Entre-
tanto também nesta parte esperamos que os nossos
jovens tritões possam em algumas provas colocar

o nome do Brasil entre os finalistas na piscina
olimnica e podemos garantir que tal fato será uma-
grande façanha para a aquática indígena. Siin,
porque somos dos que acham que a nossa natação,
com os resultados magníficos que alcançou nas pro-
vas de seleção, resultados esses que vêm colocá-la
numa situação <3tima no continente sul-americano,
já se pode considerar como vitoriosa. Tiramos da
Olimpíada de Londres o que já devíamos almejar
como um máximo: o progresso da natação nacio-
nal para poder enfrentar com galhardia a. sempre
adestrada equipe argentina.

Entretanto quiseram os fados, ou melhor, a de-
dicação da nossa gente, o trabalho dos nossos diri-
gentes que o Brasil pudesse pensar em chegar às
provas finais na piscina de Wembley. Se vamos
ou não conseguir este objetivo que agora se apre-
senta, sp o resultado do cotejo máximo mundial
poderá responder e vamos então fazer um desfile
das nossas possibilidades.

Nas provas de nado livre seremos representa-
dos nos 100 metros por Arain e Sérgio. Temos
nesta prova a revelação france:-'. alex Jany. pró-
vavel vencedor. Será apertado por tres america-
nos, Walter Ris, W. Dudley e Carter. Enquanto
Alex pode chegar aos 56", os da América apresen-
tam 58". Sobram três lugares. Olsson, sueco, pa-
rece não estar bom agora mas já fez 58" e dos res-
tantes observa-se um grande número de concorren-
tes com 59", inclusive Aram.

No 4x200, melhoramos com Çlauto Guimarães,
Sérgio Rodrigues, Aram Boghossian. Rolf Kestener
de 9*24"0 para 9'15"3, batendo por 2 décimos o
record sul-americano em poder do poderoso "nuar-
teto" argentino. Nesta prova, tudo indica um"passeio" dos americanos com possibilidade de uni

record mundial. Para os três postos seguintes apre-
sentam-se em mesmo plano: Suécia, Franca e
Hungria, pois todos já fizeram 9 minutos e déci-
mos de segundo. Para o 5.° lugar a luta deve ser
entre o Brasil e Argentina, ambas têm 9*15, en-
quanto mais afastadas vêm a Inglaterra com 9'20"
e a Tchecoslovaquia com 9'24".

Na prova de nado de costas, temos três repre-
sentantes: Paulo Fonseca, Hélio Oliveira "e lio M.
Fonseca, em boas condições, todos na casa do 1'09".
As provas de seleção americana vieram jogar nor
terra o favoritismo do francês Vallery. E' que Alan
Stak e Bob Cowel conseguiram 1'06"1 e 1'06"5
na piscina de 50 metros de River Rouge Park e
o gaulês só tem 1'07"6 em piscina desta espécie.
Afora estes aparece muita gentíe acima de 1*10" e
os nossos em número de três e com 1'09" podem
aparecer nas finais, e pelo menos um deles pode
cair em boa serie preliminar.

Passemos à prova de nado de peito. Willy
Jordan, conseguindo um modo de movimento de
cabeça análogo ao do Crawl para respirar veio

(Conclue na pág. 14)

No próximo número, dentro do que permitir
o espaço nas páginas de O GLOBO SPORTIVO,
publicaremos as regras internacionais de foot-
bali. E' nosso objetivo contribuir para a difusão
das leis que regem a disputa do esporte tio
popular.

100 livres
400 livres

1.500 livres
100 costas
200 peito

4 x 200 mts.

1938
MUNDIAIS

P. Fick 56"4
J. Medica 4'38"7
Flanaghan 19'18"2
Kiefer 1'04"8
Kasley 2'37"2
Japão 8'51"5

BRASILEIROS COEF.
Álvaro Tatto
M. R. Villar .
M. R. Villar .
A. Cabalero .
A. L. Santos
L.N.J..J

; 100 livres
400 livres

1.500 livres
100 costas
200 peito

4 x 200 mts.

1948
MUNDIAIS

Jany 55"8
Jany 4'35"2
Amano 18'58"8
Kiefer 1'04"8
Verdeur 2'35"í>
Japão 8'51"5

BRASILEIROS
Boghossiam
Boghossiam
A. Ferreira
P. Fonseca
W. Jordan .
F.M.N. ...

1W8 92,7 %
4'58"4 93,3 %

21'06"0 91,7 %
ri2"0 90,0 %
2'49"0 93,0 %
9*36"4 92,2 %

COEF.
•58"3 95,7 %

4'54"0 93,6 %
20'22"7 93,8 %
1'08"2 95,0 %
2'40"2 97,2 %
9*24"6 94,1 %
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Á COISAS QUE NÃO
A Natureza é pródiga... mas não dá saltos. Age vaga-
rosamente. E tanto o lento desenvolver da erisállda em
b rboleta e dos casulos do bicho da seda, quanto a
maturação... o amadurecimento da bôa e?rveja sao
processos da Natureza que nâo devem e não podem ser
apressados. É a maturação uma das fases mais impor-
tantes do preparo cio Brahma Chopp. Durante semanas
a í o, o Brahma Chopp fica em absoluto repouso, fer-
mentando e amadurecendo, em gigantescas dorna*?, sob
cuidadoso e constante controlo. É nesse período de
1-e-n-t-o amadurecimento que o Brahma Chopp assimila
todos os ricos princípios do malte e adquire as virtudes
digestivas, aquele aroma e sabor tônico-amargo do
lúpulo — sabor iucomparável que tem milhões de
apreciadores. É essa maturação lenta que assegura
a qualidade única do Brahma Chopp — a super-cer-
veja que o Sr. encontra sempre, a qualquer hora,
para proporcionar-lhe instantes de grande prazer.
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Ouça m transiu!';
soe» esporÜYSB ria
Rádio Nacional, to-
dos t;s riousi»gos. à
tarde, etn ondas
curtas • média*.
Aos sábados, à tar-
de ou à noite, pela

Rádio Mnuá.

•IODÜTO DA CIA. CERVEiARIA BRAHMA t. A. t. - RtO Dt MWtt*0

í.w-0 *5M

f. PAULO - CURITIÍA — f>. ALIGRf — •. rUMOO
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l_JUIZ BORRACHA POI O MAtOR _OGA-
POR CARIOCA DO CAMPEONATO DE 47.
TANTO QUE CONQUISTOU O "OSCAR",
EMBORA O FLAMENGO MÃO TIVESSE
FICADO ALEM DE UM QUINTO LUGAR--

JH _.*.PgQDUÇAO PE 0_&|fe. 1 I
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_AS CARREIRA DE UilZ BORRACHA FOI
SEMPRE ÇHEiA DE ALTOS E BAIXOS-
HOUVE ATE UM TEMPO EM QUE FLAVIO
COSTA &MTAO TREINANDO O FLAMENGO
NEM QUERIA OUVIR FALAR EM LUIZ

BORRACHA

c& '-¦¦ * £&
^^ * • «'' apto, ">"*?.* -«A^ÍS-lSíiV-r*

^H^SL_JBH|B[ SEREI KEEPER ^
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ESES DEPOIS , PORÉM. O MESMO LUIZ
BORRACHA, FORA DE FORMA, FRACASSAVA
NA "COPA RIO BRANCO". DAS OUATRO
BOLAS QUE BALANÇARAM AS REDES
BRASILEIRAS TRÊS PELO MENOS,FORAM
CONSIDERADAS, POR PERrT-OS,CC>MO AU

TÉNTICOS FRANGOS /
¦¦¦¦¦- ¦ i —_________________¦_________¦ .^—„...._.. — ....

IM DIA, ALIAS, NUMA NOITE,POIS FOI
NUM FLA-FLU NOTURNO, FLAVIO
COSTA NA FALTA DE OUTRO ESCA-
LOU LUIZ iBOGRACHA. COMO kíEEPER
O FLUMINENSE VENCEU E BOTARAM
A CULPA EM LUIZ BORRACHA QUE

CERCARA ALGUNS FRANGOS

OTÁVIO COSTA FICARA COM TANTA RAt-
VA QUE TRATOU ATE' DE SE. ESÕUECER
QUE HAVIA UM 30GADOR " CHAMADO
LUIZ BORRACHA TÀLVÉS ISSO EV.PLI-
QUE O QUE PARECE INEXPLICÁVEL. '•
LUIZ BORRACHA NAO TER SIDO MANDADO
EMBORA DEPOIS DAQUELE FLA-FLÜ...

, ,m, ,,,,, „, p;,,,:,..:^ .._*__*^,, **_.¦ .,: <, ;,,> ^
ZròSSlM O EX-OPERÁRIO DE UMA FABRICA DE .
TEODOS,0 CANDIDATO A UM LUGAR DEBAlX-
DOS TRÊS PAUS DO GOAL, QUE SONHAVACOM O CARTAZ DE aURANDVR,POUDECONTINUAR A Tf?ElMAR,A ESPERAR O SEU

[^PIA QUE IA DEMORAI? MAS IA CHEGAR...

EMPRe SE DIZ OUE E MELHOR
MANDAR EMGORA TODO dOGADOR
RUIM PORQUE UM DIA ELE ACABA
JOGANDO. PARA A DE.SGRAÇA
DO TEAMlCO^LUiZ BORRACHA
MÃO FCM PROPRIAMENTE ASSIM.
NUM 30GO, POREM, FLAVIO COS-
Ifr.TrEVE DE ESCALA-LO APE-SAR DE SE LEMBRAR MUITO BEMDAQUELE FLA-FLÜ»

GR1PAPO... ^^

LSRA A OPORTUMl£>_C)E COM QUE L.U4Z SOfê-
RACHA VIVIA SONHANDO. FOI PARA DEBAI-"XO DOS TRÊS PAUS,SEGUROU TUDO. FICOU
DE UMA VEZ PARA SEMPRE DONO TDO Lü-
GAR POUCA GENTE QUERIA ACREDITAR QUEAQUELE FOSSE O MESMO LUIZ BORRA-
CHA DOS FRAKkSOS DO ÇLA-FLU 'fm 

¦¦¦ii ^„ 
__  

f_ ^*-r__^^rni\ I SAR DE SE LEMBRAR MUITO^BEM ffWff 
~T7 JfX r~^V "^""llf 1

/CÍ^WWAa 1 , Daquele FLA-FLÜ ?—-J-i-<;/ ?^ . M^''\W : oW^W

Apesar disso flavio costa sem-pre se lembrando dos frangosdo fla-plu não tinha coragem
_S->BoTAR LUIZ BORRACHA .. NOSCRATCH CARiOCA , PARA NAO SEFALAR MO SCRATCH BRASJLQRO.MESMO QUANDO NÃO TINHA OUTROREMÉDIO DAVA UM 6ETTO. ANTES DE
U1IZ IR PARA Q,SCRATCH O LUGAR

FOI OCUPADO ATE' POR ARI

%av'*\i
EM BUENOS AYRES, POREM DEU TRE_-viEDElRÁ'
EM ARI E FLAVIO COSTA QUE LEVARA LUÍZ
BORRACHA POR VIA DAS OÜVIDAS.ESCALOU-
O PARA O MATCK FlMAL__DO CAMPEOA1ATO
SUL AMERICANO DE AS '<_

_f°/í3SÃ OS ARGHNTIMOS. E LUIZ CONSAGi40U*SE DEFIN1T1VAMEMTE COMO UM GRANDE
 KEEPER 

25 Üí^í° Q*JEM SE --OBRAVA TRATOU
DE SE ESípuECER DE UMA VEZ POR TO-DAS DOS FRANGOS QuE LUIZ BORRA-CHA CERCARA NUM FLA-FLU NOTURNO-
¦^^LAGp!;*?A DEPOIS DOS FRANGOS DE
^?r^y]DEJiJ -VINGUEM LIGOU UMA CÒI-SA COM A OUTRA. ATE ISSO SHRV/U
PARA QUE LUIZ BORRACHA RECEBESSEA MAIOR. HOMENAGEM DA SUA VIDA.

¦'¦¦;
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os Seis Records Olímpicos Mundia
Se o balanço das eliminatórias realizadas para a seleção

olímpica norte-americana foi satisfatório, registando nada
menos de seis records olímpicos e um igual a uma marca
mundial, não se pode deixar de fazer menção a duas ou três
"performances" surpreendentes. O "sprinter" Mel Patton,
considerado o "homem mais veloz do mundo" foi duas vezes
suplantado nas eliminatórias. Na primeira serie de 100 me-
tros rasos, secundou o recordman mundial de 110 metros.
com barreiras, Harrison Dillard e na final da mesma prova
cedeu a palma a Barney Ewell, que teve a gloria de igualar
o record mundial dos 100 metros, com o fabuloso tempo de
10"2. A outra grande surpresa foi a do revés experimentado
por Harrison Dillard na prova em que é considerado abso-
luto, no inundo. O "rei dos 110 metros, com barreiras" der-
rubou duas barreiras, sendo forçado a abandonar a prova.
Não foi incluído entre os representantes norte-americanos na
prova. A principal surpresa do segundo e último dia do
"meeting" de seleção foi, sem dúvida, a eliminação .do re-
cordman mundial de lançamento do peso, Charles Fonville.
Com um arremesso de 16 metros e 49 centímetros, Fonville
apenas se classificou em quarto lugar, depois de Jim Dela-
ney, Wilbur Thompson e Jim Puchs, que representarão os
_lstados Unidos em Londres.

A "REVANCHE" DE MEL PATTON

Mel Patton não é "homem que leve desaforo p'ra casa",
«derrotado na prova dos 100 metros, desforróu-se de Barney
Ewell nos 200, distancia que completou no tempo de 20"7. O
terceiro colocado foi Cliff Bourland. Mel Patton terá em
Londres como maiores rivais nesta prova, o jamaiquense Mac
Kenley e o panamenho La Beach que detém o record mun-
dial da prova com o tempo de 20"2.

AUSENTE GILL DODD

Outra desagradável surpresa para os norte-americanos
«fue esperam, mais uma vez, levar a melhor no confronto
olímpico, foi a ausência forçada de Gill Dodd, afastado em
conseqüência de uma distensão muscular às vésperas da se-
leção olímpica. A vitoria na prova de 1.500 metros coube a
Don Gehrman, que marcou 3'52"2.

OS RECORDS

Terminaram as provas para a seleção da equipe norte-
americana de campo e pista que participará das Olimpíadas
de Londres, durante as quais foram melhorados 6 records
olímpicos e igualado um record mundial.

Barney Ewell venceu a prova de 100 metros rasos com o
tempo de 10" 2/10, igualando o record mundial.

Os records olímpicos melhorados foram os seguintes:
110 metros com barreiras — Bill Porter venceu essa prova

eom o tempo de 13" 9/10, superando o record olímpico que
era de 14" 1/10.

Salto com vara — Boo Malcolm e Gwyn Smith saltaram
4 metros e 48 centímetros, superando o record anterior, que
era de 4.35 metros.

Lançamento do peso — Essa prova foi vencida por Ran-
cys Delaney, que arremessou o peso a uma distancia de 16,77
metros. O record anterior era de 16,29 metros.

Lançamento do disco — Fortune Gordien lançou o disco
a uma distancia de 50 metros e 64 centímetros. O record
olímpico anterior era de 50,48 metros.

Salto em altura — Essa prova foi vencida por Verne
McGrew c George Stanich, que saltaram 2 metros e 05 centí-
metros. O record olímpico anterior era de 2,03 metros.

BANCO INDUSTRIAL MINAS GERAIS, S. A.
Filial: RIO DE JANEIRO Matriz: BELO HORIZONTE

OUVIDOR. 75 RUA RIO DE JANEIRO, 668
Ta.xns especiais para depósitos juvenis c de previsão

A NOSSA NATAÇÃO MASCULINA NAS
OLIMPÍADAS DE LONDRES

(Conclusão da pág. 12)
criar mais uma inovação para escapar de maneira "maliciosa"
so regulamento do nado de peito e assim conseguiu no seu
rendoso "buterfly" 2'45"3. Tal resultado coloca o campeão na-
cional atras de dois europeus: Romainc. o inglês que nos visi-
tou (2'40") e Neuieth, da Hungria, com 2'41". Na Europa os de-mais fazem 2'42" e 2'50" e não parecem ter melhorado. Em Tfoü.
se Parle, nas recentes seleções dos íühos de Tio Sam, Joe Ver-
deur, já antes favorito da prova, e Kcith Carter, conseguiram
nos 200 metros, em nado de peito 2'36"3 e possivelmente 2'42",
donde resulta a possibilidade r*e WiUy obter uma colocação ha

prova final na piscina de
Londres.

DESPORTISTA!
Você poderá acautelar o fu-

taro, assegurar a educação do
filho, incutir-lhe hábitos de
economia e previsão, escolhen-
do um Banco seguro e serio
para depósitos juvenis e po-
pulares.

E é assim que podemos
avaliar as possibilidades
dos nossos nadadores pa-
ra as Olimpíadas de 1943
tudo isto sujeito às alter-
nativas que estes cotejo*
sempre apresentam e tam-
bém sujeito ao bom ou mal
clima que os espera na ca.
pi*ftl do Império Britânico
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O extraordinário corredor Mel Patton, com o treinador da equipe olímpica ]
NOVA. DATA. DO CAMPEONATO CARIOCA

(Conclusão do número ante rior)
Com a disputa da "melhor de três" do To meio Municipal houve necessidade de recuura tabela do Campeonato da Cidade. E já fora m aprovados duas antecipações que foram

propostas pelo Vasco. A tabela é a seguinl e:

24-10-19.8 7-11-1948

C. do Rio x Olaria Madureira x Flamengo
Madureira x Bangu Fluminen. x Olaria
Flamengo x S. Cristóvão América x C. do Rio
Flumin. x Bonsucesso Botafogo x Bangu
América x Vasco s Cristóv. x Vasco

31—10—1948 14—11—1948

Olaria x Madureira Flamengo x Bonsucesso
C. Ro Rio x Flamengo Madureira x Fluminense
Bangu x Fluminet.se Olaria x América
S. Cristóv. x América Vasco x Botafogo" í
Bonsucesso x Botafogo Bangu x C. do Rio

21—11—1948
Flumin..
Botafogo
Vasco
Bonsucesso
C^jdoRio
28—.1—1948
América
Flumin
Flamengo
S. Cristóv.
Olaria
5—12—1948
Botafogo
América
S. Cristóv.
Bangu
Madureira

América
Flamengo
Madureira
Olaria

S. Cristóvão

x Botafogo
x Vasco
x Bonsucesso
x Madureira
x Baneu

x Vasco
x Bonsucesso
x Fluminense
x Flamengo
x C. do Rio

SCRATCH DA SEMANA
Numa rodada sem um grande jogo, que

até foi organizada com a preocupação dc reu-
nir as partidas mais desequilibradas, a come-
çar pelo encontro entre o campeão e o lan
terna, o scratch da semana tinha de ofere-
cer dificuldades. O que não quer dizer que
não tenha havido atuações destacadas ou
mesmo excepcionais. De um modo geral o ni-
vel técnico c disciplinar foi alto. A prova e
que um Danilo e um Mirim mereceram a
mesma nota nove como Jair e Cola. O scratch
da semana porém, exige escolha. Explica-se
por que se escolheu Danilo no lugar de Mi
rim e Cola no lugar de Jair. Danilo empur-
rou o seu time para a vitória. Cola anulou
completamente Eli, favorecendo o dominio do

Bonsucesso. Como se escolheu Danilo e Cola
escolheu-se Barbosa no lugar de Luis. Barbo-
sa suportou um dominio, teve realmente de
se empregar a fundo. Olhou-se, portanto, a
significação da performance do jogador para
que se pudesse formar um scratch de uma
rodada que se teve poucas atuações excepcio-
nais teve muitas atuações de bom e igual ni-
vel. O scratch foi o seguinte: Barbosa — Mun-

„ dinho e Miguel (do Bonsucesso) — Hilton —
Danilo (mesmo plano Mirim) e Jaime - Zé
Luis — Maneca (mesm0 plano de Zizinho,
escolhido por que decidiu uma partida) —
Mical (como comandante de um ataque que
esmagou a defesa do Botafogo) _ Cola (uies-
mo plano de Jair) e Vevè.
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INTESE DA RODADA
FL___ENGO 5 X OLARIA o — Local: Gávea.

Ijlenda: Cr$ 66.651,00. — Juiz: Mr. Devine. Times:
FLAMENGO — Luiz; Newton e Norival; Biguá,' 

ZjBria e Jaime; Luizinho, Zizinho, Durvai, Jair e
__vé.

OLARIA — Zézinho; Leleco e Lamparina; Wal-
;er, Cláudio e Ananias; Alcino, Ljmoeirinho, Baia-

o, Ubaldo e Esquerdinha.
Goals de Durvai, Vevé e Jair no primeiro tempo

Zizinho e Luizinho no segundo.
VASCO 2 X BONSUCESSO 1 — Local: TeLxeira

le Castro. Renda: CrS 86-846,00. Juiz: Mr. Barrick.
Teams:

VASCO — Barbosa; Laerte e Wilson; Eli, Danilo
Aedo; Djalma, Maneca, Friaça, Ismael e Chico.

BONSUCESSO — Alvarez; Nanati e Miguel; Vi-
tor, Agostinho e Gato; Zé Luiz, Enguiça, João Pinto,
íola e Tampinha.

Goals de Zé Luiz e Maneca (dois) no segundo
_mpo.

SÃO CRISTÓVÃO 4 X BOTAFOGO 0 — Local:
Ü3eneral Severiano. Renda: Cr$ 20.960,00. Juiz:* 

íama Malcher. Teams:
BOTAFOGO — Osvaldo; Gerson e Sarno; Ma-

rinho, Newton e Juvenal; Paraguaio, Geninho, Ze-
íinho- Otávio e Braguinha.

SAO CRISTÓVÃO — Joel; Mundinho e Lino;
tichará, Geraldo e Souza; Wilton. Paulinho, Mical.
Foão Menta e Magalhães.

Goals de Mical e Magalhães no primeiro tempo
Wilton e Souza no segundo.

FLUMINENSE 6 X CANTO DO RIO 3 — Local:
Uvaro Chaves. Renda: Cr$ 24.280,00. Juiz: Mr.

¦ _rd- Teams:
FLUMINENSE — Castillo; Pé de Valsa e Helvio;

Hndio, Mirim e Bigode; "109", Simões (depois Orlan-
Jo). Juvenal, Orlando (depois Simões) e Rodrigues.

CANTO DO RIO — Odair: Lengruber e Manoel-
ho; Vicentini, Edinho e Borracha; Heitor, Rai-

íundo (depois Zarcy) ; Geraldino, Zarcy (depois
ta imundo) e Zé Pretinho.

Goals de '!___.'. Orlando e Rodrigues <dois)
fcndo um de penalty. dé Manoelzinho em Orlando,
10 primeiro tempo e Geraldino, Zarcy, Orlando, Ro-
irigues (de penalty. havido de Lengruber)" e Geral-
Jino, no segundo. O Fluminense perdeu ainda um
>enalty, de Manoelzinho em Simões, no primeiro
-mpo. que Rodrigues atirou na trave.

AMÉRICA 4 X BANGU' 0 — Local: São Janua-
io. Renda: Cr- 29.507,00. Juiz: Mr. Lowe. Teams:

AMÉRICA — Osni; Alcides e Joel; Hilton, Gil-
feito e Amaro; Haroldo, Maneco, César, Lima e Es-
luerdinha.

BANGU' — Orlando: Domingos e Sula; Madeira,
mi e Pinguela; Amaral. Moacir, Joel. M. de Paula
Zczinha.

Goals de Amaro <de penalty de Pinguela —
íands) no primeiro tempo e Maneco, Esquerdinha,

novamente Maneco no segundo.

LT Y ES

CABELOS BRANCOS

;VITÀ-05,5EMT!N&IR

ENDAS
Sem contar coca nenhum jogo de

laior expressão, a primeira rodada
P campeonato da cidade chegou ;>
[erecer uma arrecadação animadora:
!r$ 86.846,00 em Bonsucesso, onde o
asco enfrentou o clube local; 
>.651,00 na Gávea, onde o Flameneo
ícebeu o Olaria; 29.507,00 em São
anuario, onde se encontraram Ainé-

a e Bangú; 24.280,00, nas Laran-
ras, onde o Fluminense jogou com
Canto do Rio; e 20.906,00 em Gene-

-1 Severiano, onde teve lugar o pre-
de maior tradição na rodada: —

atafogo e São Cristóvão. Ao todo
adeu assim a etapa de abertura do

írtame oficial a cifra de 
228.190,00.

íA maior arrecadação foi a do jogo
ansucesso x Vasco, com Cr$ 

• 846.00 e a menor a do match Bo-
fogo x São Cristóvão, com 

20.906,00.

Quatro penal-
tyes foram re-
gistados na eta-
pa de abertura.
Três punidos
por Mi-. Ford.
contra o Canto
do Rio no jogo
com o Flumi-
nense e um con-
signado por Mr.
Lowe no jogo
América x Ban-
gú. Nas Laran-
jeiras os penal-
tyes surgiram de
um foul de Ma-
oelzinho em Si-
mões, um outro
foul do mesmo
Man_l_nho em
Orlando e mr.
hands de Lem-
gruber. Em Sã.©
Januário a pe-
nal idade máxi-
ma foi prove-
aiente de um
hands de Pin-
g u e 1 a. Rodri-
gues e x e c u tou
os três penal-
tyes do tricolor,
aturando na tra-
ve o primeiro
e acertando nas
redes os outros
dois. E Amaro,
cobrou e con-
verteu em goal
do América o
hands de Pin-
gue Ia. Nessas
condições a es-
tatistica dos pe-
naltyes iniciou-
se com estes
números: — As-
sin alados 4. —
Aproveitados 3.
— Esperdiça-
do 1.
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JaÈl FILA 110
Iniciou-se interessante o campeonato de 1948. «

Para começar houve a estréia dos juizes ingleses |— quatro apenas para tinco jogos — cabendo as-
sim a um brasileiro, que por sorteio foi Gama Mal- jcher, a direção do quinto jogo. Mr. Lowe, Mr.
Ford, Mr. Devine e Mr. Barrick estiveram em
ação, foram bem recebidos pelo público e pelos
teams e, o que foi melhor, agradaram inteiramen-
te. Por outro lado os jogos efetuados ofereceram
surpresas, que deram um colorido inesperado à ro-
dada. A maior de todas foi sem dúvida a da dura
derrota, por 4 a 0, que o São Cristóvão impôs ao
Botafogo em General Severiano. Mas surpreen-
dentes também foram os placards das vitorias do
Flamengo e do América — 5 a 0 e 4 a 0 — sobre
o Olaria e o Bangú, respectivamente. Surpresa
também foi a dificuldade encontrada pelo Vasco
para abater o Bonsucesso: — 2 a 1 somente e com
o goal da vitoria assinalado ao faltar apenas meio
minuto para o término da luta. No jogo restante
da etapa ainda registou-se uma circunstancia in-
teressante. O Fluminense depois de ter dado um"passeio" no Canto do Rio no primeiro tempo, em
que marcou 4 a 0, deixou o team niteroiense "fu-
rar" três goals (como diz o Dr. Gastão Soares de
Moura Filho) o segundo tempo de maneira des-
cuidada. Mas como fez também mais dois goals,
o tricolor acabou vencendo ainda folgadamente,
mais por um escore feio — 6 a 3. Todas essas cir-
cunstancias reunidas deram à rodada de abertura
um interesse especial e animador para o certame.

Com os resultados da primeira etapa, ficou as-
sim organizado o grupamento inicial da "fila dc
campeonato":

1.° — Flamengo — 1 jogo; 1 vitoria; 2 pontos ga-
nhos; 0 perdido; 5 goals pró; 0 contra. Sal-
do: 5.

1." — América e São Cristóvão — 1 jogo; 1 vitò-
ria; 2 pontos ganhos; 0 perdido; 4 goals pró;
0 contra. Saldo: 4.
Fluminense — 1 jogo; 1 vitoria; 2 pontos
ganhos; 0 perdido; 6 goals pró; 3 contra.
Saldo: 3.
Vasco — 1 jogo; 1 vitoria; 2 pontos ganhos;
0 perdido; 2 goals pró; 1 contra. Saldo: 1.
Bonsucesso — 1 jogo; 1 derrota; 0 ponto ga-
nho; 2 perdidos; 1 goal pró; 2 contra. De-
ficit: 1.

2.8 — Canto do Rio — 1 jogo; 1 derrota; 0 pon-
to ganho; 2 perdidos; 3 goals pró; 6 contra.
Déficit: 3.

2.° — Bangú e Botafogo — 1 jogo; 1 derrota; 0
ponto ganho; 2 perdidos; 0 goal pró; 4 con-
tra. Déficit: 4.

2.° — Olaria — 1 jogo; 1 derrota; 0 ponto ganho:
2 perdidos; 0 goal pró; 5 contra. Déficit: 5."
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Faça desde já um seguro
saúde para seus filhos, fazes*-
do-os tomar Hemoglobina

raisado — Vinho e

O MADUREIRA NAO PARTICIPOU DA RODADA

FORA DE CAMPO...
TRATE DAS VIAS
RESPIRATÓRIAS

As Bronquites (Asmàticas, Crõ-
nicas ou Agridas) c as soas ma-
nifesiações (Tosses, Rouquidão,
Ca Urros, etc), assim tomo as
GRIPES, são moléstias que ata-
cam o aparelho respiratório e de-
vem ser tratadas com uns medi-
.amento enérgico que co_-_ta o
mal. evitando complicações Rra-
ves. O SATOS1N eontpn^rt <-*--
mentos antisséticos, peitorais, tô-
nicos, recalcificantes c moittfi: a-
dores do .rgaaiismo é o remédio
indicado. Procure boje o seu vi-
dro de SATOSIN __* boas íar-
macias c drogarias.

Esta coluna
pode parodiar a
célebre expres-
são das irradia-
ções da Agen-
cia Nacional —
"Aviso aos na-
vegantes": Ho-
je não há aviso
aos n a v e g a n-
tes". Porque em
verdade, por
respeito ã es-
tréia dos árbi-
tros ingleses ou
por qualquer ot^
tra razão que
fosse, o fato é
que na rotíncTaf
inaugural do
canipeonato não
se registou uma
só expulsão de
campo.

Vinte e cinco goals foram marcados na rodada inaugu-
ral do campeonato, sendo o Fluminense o mais mar^dor da
tarde — com seis goals — e Rodrigues o maior artilheiro, co»
três tentos, dos (piais dois de penalties e um de penaüdadr-
direta, de fora da área. A relação geral dos goleadores fr
primeira rodada foi esta:

FLUMINENSE — 6 goals — Rodrigues 3, Orlando 2 e"10_*\ 1.
FLAMENGO — 5 goals —

Luizinho, Zizinho, Durvai,
Jair e Vévé — 1 cada.

AMÉRICA — 4 goals —
Mknéco 2, Esquerdinha 1 e
Amaro 1.

SÃO C_ISTOVAO — 4
goals — Mical, Magalhães,
Wilton e Souza — 1 cada.

CANTO DO RIO — 3
goals — Geraldino 2 e Zar-
cy 1.

VASCO — 2 goals — Ma-
néca 2.

BONSUCESSO — 1 goal
— Zé Ltf__.

O Botafogo, o Bangú e o
Olaria não fizeram nenhum
goal.

BOLAS MAS REDES
Odair, do Canto do Rio. foi

o arqueiro mais castigado da
primeira rodada: — com
seis bolas nas redes. Seguiu-
se Zézinho, do Olaria, com
cinco bolas. E depois: Os-
waldo, do Botafogo, com
quatro goals; Orlando, do
Bangú, com quatro goals;
Castillo. do Fluminense, com
três; Alvarez, do Bonsucesso,
com dois; e Barbosa, do Vas-
co. com um goal. I-.«iz, do
Flamengo, Osny, do América,
e Joel, do São Cristóvão,
atuaram na rodada sem te-
rena sido vasados.
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